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TJMA EXPLICACAO «
)

H faut avoir dc la religion pour 
re8])cclcr la religion cTautrui; et plu8 
on en a, et plus on la respect.

VlNET.

A  intolerância suspicaz talvez nos censure, 
porque fazemos justiça aos tresmalhados de nossa 
religião.

Quem escreve qualquer trecho da historia, deve 
alhear-se de suggestões sectarias e patrióticas e todo 
se devotar á verdade.

Desta forma procederam dois espíritos de eleição, 
duas culminâncias litterarias —  Taine e Alexandre 
Herculano.

Demais... a tolerância parece ir penetrando na 
doirada prisão do Vaticano.

A li, são recebidos, como amigos intimos e quasi 
protectores, o evangélico imperador da Allemanha 
e o rei da Inglaterra, chefe da religião anglicana, 
e que, subindo ao throno, prestou solemnissimo (*)

(*) Eate trabalho foi lido em seapão do Instituto Aroheologlco 
e Geographioo Pernambucano, de 23 de Novembro de 1904, e tran- 
Bcripto no Puritano (Rio) e no Século (R io Grande do Norte).
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juramento de combater algumas das verdades basicas 
de nossa religifio.

Aquelle, cumulado de honras magestaticas, no 
celebre mosteiro do Monte Cassino, retribue tantas 
gentilezas, nomeando membro da camara dos senho­
res da Prússia ao distincto dr. Fischer, arcebispo 
de Colonia ; e destinando á fundação de um templo 
catholico, o terreno, em Jerusalem, que lhe fora 
doado pelo sultão.

Quando, em 1873, o governo da «republica e 
cantão de Genebra», dominado por Carteret, o Bis- 
marck suisso, impou ao clero catholico uma cons­
tituição civil, protestantes liberaes— Ernesto Naville, 
Villiam de La Reve, de Pressense, pae—  stigmati- 
saram tal medida, violenta e oppressiva.

Houve, ató, em Hermane, calvinista bastante 
generoso, que poz ii disposição dos catholicos um 
edifício em o qual podessem celebrar seus actos 
cultuaes, e lhes adiantou o necessário para a com­
pra de ornamentos, conservando a propriedade destes, 
sómente para evitar a confiscação!...

Quem esquecerá a apostrophe inflammada do 
velho Gladstonc ao actual sultão, a quem, com 
pleníssima justiça e em julgamento irrecorrivel, 
appellidou de grande assassino?

E se assim procedia elle, o anglicano, os chefes 
de Estado e reis catholicos, o proprio Pontífice 
Romano, emmudeciam, por conveniência, ante os 
morticínios e perseguições ordenadas pelo tyranno 
do Bosphoro, vergonha da civilisada Europa.

A  despeito do dogma immoto, invariável, a 
egreja evolue... ao menos nos seus processos de 
adaptação.

Foi censurado Lacordaire, porque escreveu: 
«não estar a religião catholica enfeudada o nenhuma
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forma política, nem ao proprio realismo de direito 
divino ; e que se podia ser catholico, sendo liberal 
e mesmo republicano».

Pois bem ! Leão X II I , o grande pontífice dos 
tempos modernos, fez de tal principio a base de sua 
política mundial.

A  inquisição —  a mais odiosa das instituições 
ecclesiasticas —  para fazer queimar ao poeta brasi­
leiro Antonio José da Silva, apurou contra elle duas 
accusações— jejuar judaicamente e dizer apenas: 
a Meu D eus» sem pronunciar o nome de « Jesus ».

O cardeal Lavigerie, celebre prelado francez, 
arcebispo de Tunis e Carthago, prohibio que, nas 
escolas do arcebispado, se pronunciasse o nome de 
«Jesus», porque a repetição de tal nome embaraçava 
sua catechese entre mahometanos.

Terminemos com as palavras de Lacordaire, na 
oração fúnebre de 0 ’C ònnell: «Sim, catholicos, si 
quereis a liberdade para vós, deveis querel-a para 
todos os homens e sob todos os céos. Si pedis 
somente para vós, não se vos dará jam ais! Dae 
onde sois senhores, para que se vos dó onde sois 
escravos».

Recife, 23 de Novembro de 1U04.
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INTRODUCCÃO

Quem, embora catholico apostolico-romano, pe­
netra em um dos templos evangélicos desta cidade, 
sente-se deveras emocionado, pelo espectáculo quasi 
novo, que se lhe depara.

Nada do sussurro, das conversações e do des­
respeito, communs íi maioria das egrejas catholicas, 
onde a compostura e o silencio formam notada 
excepção; e onde, as vezes, o fervor e o recolhi­
mento são motivos para a pilhéria soez, alcunhan­
do-se de carola e jcm ita  ao que resa com sinceri­
dade, abstrahindo de tudo quanto o cerca.

Encontra-se talvez uma centena de pessoas, se­
guindo os actos cultuaes presididos pelo pastor e 
ouvindo attentamente a leitura e explicação das 
sagradas escripturas.

Todos tomam parte nos cânticos, que iniciam 
e terminam o culto, formando assim uma agradavel 
massa coral.

Nas egrejas catholicas, a parte musical ora 6 
executada por artistas retribuídos sem a menor inter­
venção dos fieis, ora por alguns destes, que também 
fazem o córo.

Nem sempre acha-se quem se preste a cantar, 
o que jíí occasionou o seguinte epÍBodio na matriz 
da Bôa-Vista :
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O vigário, monsenhor Augusto Franklin Mo­
reira da Silva, incommodado porque as senhoras 
não se prestavam a cantar nos exercidos do mez 
mariano, exclamou : «ao menos nus Icmplus da nova 
seita todos cantam /»

O templo evangélico, severamente branco, des­
pido de ornatos !e de quaesquer emblemas religiosos, 
nada ali existindo que recorde as incontestáveis 
bellezas de nosso culto, não 6 de molde auxiliar a 
missão do pastor, cuja propaganda 6 feita apenas 
pela palavra; e sabemos que isto vale pouco para 
gente inculta, na qual os sentidos sobrelevam e 
dominam.

Perdidos no meio de uma população, na sua 
totalidade catholica, se não convictamente ao me­
nos por habito, comprehende-se que esforços, que 
pertinácia precisam os protestantes brasileiros para 
conservar uma religião, não recebida no berço, nem 
herdada, não imposta por circumstancias extraor­
dinárias, mas acceita e mantida pelo ouvido, na 
phrase de S. Paulo, a despeito das injurias e per­
seguições dos ignorantes e fanaticos.

Estes, abandonando as purissimas doutrinas do 
fundador de nossa religião, chegam pela intolerância 
ao queima de livros, como nesta cidade, e ao assas­
sinato barbaro e cruel, como em Caruarú.

A li, atú os proprios graduados para curar as 
enfermidades do corpo, preparam  os sicários, que 
devem atacar quasi diariamente aos dissidentes do 
catholicismo, no intuito de evitar a poEsivel con- 
currencia de um medico evangélico!...

Como peça, que pertence á bistoria deste pe­
ríodo de nossa vida religiosa, transcreveremos um 
trecho da defesa feita pelo dr. Josú Rufino Bezerra 
Cavalcante, no jury de Caruarú, a João Tliinú, um
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dos co-autores do assassinato do evangélico José 
Antonio dos Santos.

Foi-nos cemmunicada pelo mesmo distincto 
advogado e serve para aferir a civilisaçâo de uma 
cidade importante, ligada á esta capital pela via- 
ferrea.

« Senhores jurados ! Em toda parte o costume 
faz lei. Ora, é costume em Caruarü dar-se surras 
nos evangelistas. Quatro, pelo menos, já foram da­
das, sem que a policia tomasse a minima provi­
dencia. Fundado neste costume, meu constituinte, 
Jo&o Thiné, mandou o réo Franceliuo dar uma surra 
no inglez evangelista e que o matasse, se isto fosse 
preciso.

O inglez é alto, alvo, barbado e usa de oculos. 
Santos era um typo de Caruaru, moreno, baixinho 
e de bigodinho.

Franceliuo deu uma punhalada em Santos e 
assim matou-o. Logo, João Thiné não pode ser 
responsável, como mandante, pelo acto de France- 
lino, que não deu uma surra no inglez, mas uma 
punhalada em brasileiro. »

Jofto Thiné foi absolvido por 8 votos e a sen­
tença absolutória confirmada pelo Tribunal Superior. 
Franceliuo foi também absolvido, e Chico Sachrist&o, 
alma damnada das perseguições, em Caruarü, nem 
ao menos foi processado!

Alguém já disse que o espirito religioso podia 
existir sem a unidade da crença, e citava os Estados- 
Unidos.

Também a reciproca 6 verdadeira.
Apparente unidade de crenças póde existir sem 

nenhum espirito religioso.
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Náo ha povo mais catholico nem menos religioso 
do quo o brasileiro. Nos eeuB actos procede como 
se fosse atheu.

Passa uma prociss&o catholica pela frente do 
templo protestante, á rua do Marquez do Herval, 
ou á rua Formosa, e logo chovem insultos c pedra­
das, sobre ello, porque o baixo poviléo e a crian­
çada estólida, quiçá a Berviço de algum fanatico, n&o 
perdo occasi&o de oflfender aos evangélicos e as suas 
casas de oraç&o.

Os inBultadores, os apedrejadores n&o sabem, 
porquo s&o profundamente ignorantes, que o Christo, 
cuja imagem conduzem, foi victimn de actos análo­
gos, da populaç&o de Jerusalém, da gente egual- 
mente favatica, da cidade condemnada.

Queimar biblias! ?
Que acto brutal! Seus autores e cúmplices 

que idéa fazem de nossa relig ião! ?
A  bibfia dos evangélicos é o codigo religioso 

de muitos povos civilisados, que nella se inspirando 
têm praticado os mais alevantados fe itos!

Ainda em 1902, vimos como succumbio heroi­
camente o povo boer, cuja coragem e patriotismo 
iam haurir forças na biblia truncada.

Devemos respeital-a, porque nella, apesar do 
truncamento, encontram-se muitas verdades do nosso 
credo catholico.

Tal livro, pode dizer-se, também é nosso, e 
assim sustonta o arcebispo da Bahia, na sua pns- 
toral de 29 de Setembro de 1862:

« Assim que o protestantismo n&o tem outro 
evangelho son&o aquelle que recebeu da egreja catlio- 
lica, quando delia se separou e que é o mesmo q u o  
ainda hoje tem o terá até a consumaç&o dos séculos 
e bem triste é para os protestantes, diz um cscri-
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ptor protestante, apregoarem que a sua esperança 
de snlvaç&o se firme em promessas, que contém um 
livro, que receberam da egreja catkoliea e de cuja 
authenticidade nõo tem outros testemunhos, se não 
os que lhes dá a mesma egreja catholica, cujas 
doutrinas condemn&o e que süo as mesmas que sera- 
pro foram em toda parte e professada por todos, 
(pag. 75 ).»

De fórma diversa procedem ob povos civili- 
sados, ainda em referencia ás religiões u5o christâs.

Russos e japonezes respeitaram os tumulos e 
templos de Mukden e Younghusband fez o mesmo 
em Lhassa, a quasi ignota capital do Thibet, a 
cidade santa do boudhismo, apesar dn viva resis­
tência, que encontrou a columna expedicionária 
ingleza, nas alturas do Potala.

Ao menos o evangolico, lendo a biblia em toda 
parte... na officina, nos quartéis e em cnsa, tem umas 
noções da religião christfi, cuja moral infiltrar-se- 
Ihe em todos os actos.

Isto opero salutar effeito na vida ordinaria.
Vimos o 34' batalhão de infantaria, composto 

de evangélicos, ser o mais moralisado e disciplinado 
da guarnição desta cidade.

Os juizes de casamentos notam que os evangé­
licos sempre procuram observar as prescripções da 
lei civil, evitando assim prejuizos para a conjuge e 
para a prole.

Entre evangélicos sSo raros os casos de man­
cebia.

Mas o que faz, em regra, o catholico ?
Limita-se a assistir a parte do culto, que mais 

lhe fala ao sentido, a ouvir a missa, sem muitas



vezes comprehendel-a, porque não entende o latim, 
nem lhe explicaram cousa alguma a respeito.

Desconhece por completo o cathecismo e a his­
toria religiosa; e apenas repete algumas orações, 
aprendidas na infancia, pelos cuidados de uma mãe 
carinhosa.

O culto das imagens, uma das bellezas de nossa 
religião e contra o qual não valem sophismas pro­
testantes, está convertido em baixa idolatria, faltando 
ao catholico a instrucção necessária para compre- 
hendel-o.

D ’ahi, muitas vezes, ouvir-se gente respeitável 
dizer que bb suas imagens valem mais do que a dos 
outros e, atí, por isso, dispensar-se de ir á egreja.

A nossa intolerância sobe de ponto a negar-6e 
ao nacional o que é permittido ao estrangeiro.

De uma feita, em casa de familia respeitável 
e altamente eollocada, falava-se do apedrejamento 
do templo presbyteriano, á rua do Marquez do Her- 
val, quando, nesse dia, ali passfira uma procissão.

Alguns applaudiam o facto, porque elles, os evan­
gélicos, também queimavam, nas suas casas, as ima­
gens do culto catholico.

—  Mas, porque não fazem o mesmo na egreja 
ingleza, á rua da Aurora, alvitramos humildemente.

—  Não ha termo dc comparação, retorquio-nos 
veneranda senhora : os inglezes são estrangeiros; 
podem ter a religião, que quizerem ; mas nós nas­
cemos catholicos e assim devemos morrer, porque 
religião não ê roupa, que se mude, quando se quer.

—  E S .  Paulo e os pagãos e judeus, que se 
converteram ao christianismo ?

—  Mudemos de conversa, disse-nos seccamente 
a nossa distincta interlocutora, que já viajára muito

. e fala correctamente o  francez.

XII
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X III

Pobres brasileiros!
A s palavras de Christo ainda nflo íorara lidas 

e entendidas pelos nossos intolerantes patrícios.
José Antonio dos Santos, a victima de Caruarlí, 

ao levar a primeira punhalada, ajoelhou-se e disse 
ao a lg oz :— «Por Jesus, não me mate !»

A o envez disto, elle poderia, parodiando L i­
bero de Badaró, exclamar : Morre um chrislão, vias 
não morre o christianismo. (1)

(1) O illnfltrado adversário do protestantismo, frei Celestino do 
Pedavoli, reconhece a verdade do que dissemoB sobre os catholicos.

Em artigo publicado v!A Provinda  de 24 de Agosto de 1905, sob 
a epigraphe Liga contra o protestantismo, esoreveu o roguinte :

Os proteBtanteB aproveitam-se das condições do nosso povo, para 
arraBtal-o ao erro. H oje com rara excepção ninguém estuda a dou­
trina da egreja romana, quB é a doutrina de JesuB ; o povo permanece 
na mais complota ignsrancin em matoria de religião.

Quereis uma prova P Võdo as nosBas egrejas nesses tristes dias ; 
c nma vergonha ! A  maioria desses que com tanta curiosidade se 
apinham em nossos templos, nada sabe de religião; o povo faz da reli­
gião uma Bimples veste, um passatempo qualquer !

A  egreja para muitos, já^nno é a casa de Deus, a casa de oração, 
de penitencia; é um logar de recreio ! Essos oncartolados não tiveram 
tempo de estudar uma pagina do nosso cathocismo; esses cadáveres 
ambulantes que, coberloB de flôros, profanam o templo do Senhor, 
ainda não conseguiram saber o que devem fazer para viver na graça 
de Deus, um dia, uma hora 1
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O CALVINISMO EM PERNAMBUCO
A
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Aquellas tropas, da companhia conquistadôra de Olinda, 
pertenciam a um povo, que tudo devia aos esforços de seus 
filhos— desde o solo conquistado ao mar, em interminável 
e diuturna luta, até a liberdade politica e religiosa, adqui­
rida a custa de muito saugue precioso e de inauditas per­
seguições.

O  povo hollandez, guiado por Civilis, combateu as 
hostes aguerridas de Vespasiano ; e, para contel-as, não 
duvidou abrir os seus diques, submergindo os inimigos, meio 
de que lançou mão, em outras pugnas, contra a oppressão 
e a tyrannia.

Dominado, a sombra de poder romano, desenvolveu a 
vida communnl, que não cessou, ainda quando o impera­
dor da Allemanha, graças ás discórdias de seus condes 
e stnthoudcrs, pôde submettel-o.

E  assim continuou sempre até Carlos V .
Formado nas luetas contra os homens e os elementos, 

o povo hollandez tornou-se soldado de todas as liberdades, 
e, mesmo antes da reforma, nelle sempre existiram adeptos 
das doutrinas de Y a ldo, Wiclef, João Huss, Jeronymo de 
Praga e dos Anabaptistas.

A  guerra com a Hespanha aiuda mais fortaleceu-lhe 
o  caracter.
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Elle, no dizer de um escriptor, precisava de reli­
gião, que quizesse a liberdade de consciência e não obedieu- 
cia mystica e sombria.

P or isso, a roforma, que conheceu, pelas suas relações 
com a Allemanha, encontrou, nos Paizes Baixos, terrouo 
assaz preparado para recebel-a.

Contra esse dcmonio do meio-dia ou rei do concilio dc 
Trcnto, que conjugava em sua sinistra personnlidade a pra­
tica de todas as obrigações de um fervoroso catholico mili­
tante, e a pcrpetraçüo fria e cruel dos mais hediondas cri­
mes, os hollandezes não distinguiram a causa politica do 
problema religioso.

Pode applicar-se-lhes a bella divisa de Lu iz de Nas- 
sau : nPela puiria e pela consciência.»

N ão é possivel dizer tudo o quanto de heroísmo pra­
ticaram, durante 80 aunos, para obter a sua completa eman­
cipação politica ! N ão 6 possivel relatar o  que soffreram 

J-os dons poderes, civil e ecclesiastico, sempre em bôa har- 
'monia, quando se trata de martyrisar os povos, despojal-os 
de seus direitos.

A  perseguição chegou á loucura !
Era tal a natureza sanguinaria e sombria de Felippe II  

que não aceitou a supremacia catholica, em troca da paz 
religiosa, porque, a seus olhos de assassino, mais valia a 
total suppressão dos herejes, pela corda e pelo fogo.

N o baldado intuito de unificar as crenças de todos os 
súbditos, sacrificou o futuro politico e economico da H es- 
panha, ainda hoje victima dus consequências de seus crimes 
e de seus desvarios.

Si, apesar de fanatisada, não póde mais queimar here­
jes, lhe apraz o barbaro espectáculo das touradas, onde 
abebera-se no sangue dos bois.

Um dia ... já  sendo impossível processar individual­
mente, a inquisição, mancha indelevel da humanidade e do 
catholicismo, querendo simplificar a negra missão, por sen­
tença de 10 de Fevereiro de 1058, condemnou â morte todos 
os habitantes dos Paizes Baixos, exceptuando algumas pes­
soas, especialmcnte designadas.



Comprehende-se, por isso, que a religião reformada tanto 
merecesse dos hollandezes, a j)onto de ser rigorosamente 
observada, nas expedições, destinadas ao trafico, á prêsa e 
ás conquistas.

2."

Embora a humanidade seja organisada para o progresso, 
ha, como diz Renan, elementos restrictivos, que retardam a 
marcha para adiante.

Isto occorreu na Hollanda, como tem acontecido em 
todos os paizes.

Declaradas independeutes as Províncias Unidas, pelo 
tratado de 9 de Abril de 1609, e estabelecida a tregôa dos 
12 annos— do povo, que se batéra 45 anuos pela liberdade 
de consciência e pela tolerância, do proprio seio da religião 
reformada, emergio um partido, por sua vez querendo á 
força limiar a unidade da fé e uma policia rigorosa de 
costumes... tudo, emfim, que acabava de conderanar e re- 
pellir.

Era o clericalismo de torna-viagem, ás avéssas, pre­
tendendo e infelizmente alcançando uma egreja official me­
nos cruel, mas ainda mais intolerante do que a anterior.

O  protestantismo hollandéz entáo scindiu-se em dous 
partidos.

D e um lado, estavam os partidários da Republica, os 
verdadeiros democratas, que consideravam a religião cousa 
puramente individual, combateudo toda e qualquer inter­
venção do Estado, na egreja e repellindo peremptoriamente 
a idéa de unificar a fé, por meio de uma religião official.

De outro, o calvinismo intransigente, querendo uma 
egreja, semelhante a de Genebra, uma phase da lucta entre 
os systemas de Zwinglio e de Calvino.

Arminio Episcopio, Orden Barneveldt, João Vossio, 
Gaspar Barleus e Grotius pertenciam ao primeiro partido, 
que, coherentemente, combatia pelo provincíalismo, pela 
liberdade municipal e pela tolerancia religiosa.

3
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Os calvinistas tiveram o auxilio de M aurício de Nas- 
sau, que, mentindo as tradições paternas, aspirava e alcan­
çou o poder absoluto.

Como herejes, amigos do papismo e inimigos da ordem 
publica, foram executados diversos patriotas entre os quaes 
Bnrneveldt, na idade de 70 annos, quasi todos dedicados ao 
bem e á prosperidade da H ollan d a !

H ugo Grotius, condem nado ã prisão perpetua, pôde 
fugir, depois de 2 annos, graças a dedicação de sua esposa.

A  supremacia do calvinismo foi definitivamente- pro­
clamada, no synodo de Dordrecht (1G18— 1619).

Os conquistadores de Pernambuco eram calvinistas 
intolerantes, que, para tornar offieial a sua egreja, não du­
vidaram sujeitai-a, ao poder publico, prestaudo-llie obediên­
cia e admittindo, atõ, a sua iutervenção nos synodos.

A  expedição, que aportou á Olinda, a despeito de seu 
fim temporal, revestia o  caracter de uma quasi cruzada 
contra os catholicos.

Das praticas religiosas de bordo e ardente mysticismo 
do coronel Theodoro de W aerdcnburek, deixou-nos completa 
e empolgante narração o  padre João Baers, na Olinda 
conquistada, primorosamente traduzida por A lfredo de Car­
valho.

« Nem por serem protestantes, escreve o illustrado 
” J. C. Rodrigues, e por terem solfrido vehementes perse- 
«t guiçõe8 dos catholicos hespanhoes— ou antes talvez, jus- 
« lamente, porque a dôr ainda fresca desses aggravos 
« exarcebava a alma nacional —  os hollandezes do Brasil 
« não foram nada tolerantes.» (Religiões acatholicas, pag. 73.)

Tomada Olinda, a 16 de Fevereiro de 1630, pela 
covardia dos habitantes e das tropas de seus presídios, 
excepto os capitães Salvador de Azevedo e Themudo, o  dia 
3 de M arço do mesmo anuo, diz Netscher, foi consagrado 
a orações soleinues para agradecer a Deus a facil victoria 
hollandeza.



Acceitando, porém, a narração de Baers, que foi o mi­
nistro oficiante, as orações foram celebradas a 10 de Março, 
na câmara municipal de Olinda, situada á rua nova, que 
era então entre a egreja do Salvador (hoje Só) e o da M i­
sericórdia.

E ’ o primeiro acto, cultual, publico e oficial, do cal- 
vinismo era Pernambuco.

Foi ordenado pelo general Henrick Lonck e pelos mem­
bros do conselho secreto.

M as... o calvinismo, oficial e triumphante, não estava 
satisfeito.

Queria consagração mais completa, embora envolvesse 
um acto contrario aos sentimentos catholieos dos naturaes, 
que uma bôa politica devia respeitar.

Na paschoa do mesmo anno, os conselheiros secretos 
mandaram abrir a egreja parochial do Salvador e, nella, o 
padre Baers, talvez o instigador de tão inepta resolução, 
fez a sua primeira predica, continuando a pregar nos dias 
seguintes.

A li baptisou a um soldado emferrao, que não recebeu 
a commuuhão por ser improprio, (!), no pensar dos conse­
lheiros, administrai-a tão apressadamente.

Seus primeiros ouvintes foram pretos e pretas, que 
apparentavam entender a predica, devotos e quietos, e se 
diziam baplisados.

Os actos do culto calvinista podiam ter sido perfei­
tamente realisados em qualquer dos edifícios públicos ou 
particulares, abandonados pelos habitantes de Olinda.

Para o proprio calvinismo não convinha certamente 
uma egreja, cheia de imagens e de symbolos de religião, 
que elle condemnava.

Não ha justificativa para o acto do general e dos con­
selheiros secretos, senão o odio e o  desrespeito ã religião 
catholica, a intolerância que elles queriam implantar na 
conquista, intolerância contraria aos proprios princípios da 
reforma.
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Ainda não é possível fazer estudo completo da egreja 
calvin ista em Pernambuco.

E ’ necessário, segundo a antorisada opinião do dr. José 
H ygin o Duarte Pereira, (rev. do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, Junho de 188G), aguardar a 
traducção e publicação das actas das assembléas synodaes 
dos representantes do clero calvinista dos quatro capitanias; 
as cartas e relatórios dos ministros Plante, capellão mili­
tar e de M aurício (o mais moderado dos ministros) Jadocus 
Asteten, esforçado missionário da Parahiba e do R io Grande 
do Norte, Soler, calvinista francez, que pregava em por-' 
tuguez e em tupi.

Parece-nos que, na administração collectivo, de presi­
dência ambulatória, anterior a do grande e benemerito 
Nassou, os cuidados de unia guerra incessante, absorviam 
todas as forças e todas as actividades, impedindo a orga- 
nisação regular da egreja calvinista, reduzida a um ramo 
de administração publica.

A  egreja calvinista, em Pernambuco, apparece-nos orga- 
nisada em synodo, classes e presbyterios, tudo dependendo 
do governador e do conselho supremo.

A s assembléas synodaes não podiam reunir-se, sem 
assistência de um delegado do governador e do conselho, e 
as deliberações não tinham vigor sem a saneção destes.

A os ministros não era permittido intrometter-se em 
questões políticas.

Eram estipendiados pelos cofres públicos. (2 )
As attribuições do synodo abrangiam, administração e

(2) A  companhia dn« india* occidenlaeg exercia direito* pobara- 
noB ne h >nu* onr qnicta* e pegava o poldo án tropn* f. ineoida* pelou 
Eotado* Ger*e*.

Estipendiava o cloro calvinista.
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disciplina ecclesiastica, policia de costumes, instrucção pri­
maria e catechese de índios.

H avia ministros permanentes no Recife, Olinda, Ita- 
maracá, Parabiba, Cabo de Sauto Agostinho e Serinhãem.

O  relatorio traduzido e publicado, na revista do Ins­
tituto Archeologico e Geographico pernambucano n. 34, 
pag. 161, assim se expressa sobre a religião calviuista:

ff N o tocante á religião reformada nesta conquista a 
palavra divina com toda a concordia e em sua pureza é 
publicada á communidade reformada em lingua hollandeza 
pelos ministros Kesselerius e Dapper aqui no Recife de 
Olinda, pelo ministro Plante, que de presente está encar­
regado de servir no nosso exercito, pelo ministro Polhemius 
na ilha de Itamaraeá c em Goyanna e pelos ministros Cor- 
nelio van der Poelcn e Doresláér na Parabiba. Aqui no 
Recife pregam ainda o ministro Soler em francez e portu- 
guez, e o ministro Batchelar em inglez.

O  ministro Johannes Oosterdagh teve ordem de acom­
panhar o exercito.

Muitos logares e guarnições ha que estão privados de 
ministros como o R io Grande do Norte, o  Cabo de Santo 
Agostinho, a povoação de Porto do Calvo ê Penedo, de­
vendo o serviço ser feito, pelos consoladores de enfermos.

Além disto, como muitos hollaudezes térn comprado 
engenhos, ou se empregam em cannaviaes e outras cousas 
e por isso residem no interior e não podem vir a predica­
ção muito necessário é que venham de Hollanda alguns mi­
nistros ou candidatos idoneos (proponent) para serem envia­
dos a pregar aqui e acolíí, como por exemplo em um dos 
engenhos da Parahyba, em Goyanna, na Yarzea do Capi- 
baribe, nos engenhos do Cabo dc Santo Agostinho e que se 
fintem os engenhos afim de contribuírem para a susten­
tação desses ministros. A  isto os hollaudezes estão muito 
inclinados e os de Goyanna já  representaram espontanea­
mente isto mesmo, pois pesa-lhes viver por mais tempo, 
como ha muito vivem, sem virem a ouvir a palavra divina, 

• sem terem sequer um consolador dos enfermos, com o que



os portuguezes se escandalisam, dizendo que nós nos cha­
mamos a communidade reformada e entretanto os nossos 
vivem em taes logares, sem frequentar a egreja ou uma 
ermida, e sem praticar os aetos do culto. »

Intelligentcs, instruídos, muito dedicados á sua egreja, 
os pastores protestantes tinham os defeitos inherentcs aos 
sectários exaltados de qualquer religião, e, algumas vezes, 
até fizeram os poderes públicos não cumprir o  que haviam 
estipulado, como occorreu ao pacto entre o general Segis- 
mtindo von Schkoppe e os proprietários e moradores da 
Parahiba, garantindo a estes protecção ás imagens e aos 
saccrdolcs catholicos.

Os ministros calvinistas não podiam, no dizer de J. C. 
Rodrigues, ouvir falar de imagens, confissões e procissões.

Alguns aprenderam o tupi e nesta lingua compuzeram 
um catheeismo e diversos escriptos de propaganda.

Nota discordante entre elles, apparece esse João Luy- 
berto van Loos, que, depois de ter sido ministro da egreja 
reformada na Parahiba, pediu e obteve do supremo couselho 
scr nomeado carrasco, porque bem sabe e bem pode exercer 
Ud qffioio...

li.°

Quaes os efleitoH da propaganda calvinista em Per­
nambuco ?

Sem apreciar intrinsecamente os motivos, diremos— foram 
nullos.

Repetimos : aqui verificamos o facto, sem estudar as 
suas causas, que talvez sirvam de assumpto a outro tra­
balho.

Entre os indígenas algum tempo perdurou eífeito/ 
da propaganda calvinista.

Isto deve necessariamente assignalar-se.
A  religião calvinista não tinha as bellezas de nosso 

culto externo.
Os indigenas eram positivamente e realinentc fetichis- 

tas, o admira como as suas iutelligcncias poderam compre- 
hender e adorar um Deus em espirito,, sem nenhuma exte­



riorização cultual, segundo lhes ensinavam os ministros cal- 
vinistas.

O  padre Antonio Vieira dá testemunho da propaganda 
calvinista entre os indígenas.

« Na veneração dos templos, das cruzes, dos sacerdotes 
estavam muitos delles tão calvinistas e lutheranos, como se 
nasceram em Inglaterra ou Allemauha. Elles chamam a 
egreja, Igreja de Moanga, que quer dizer Igreja faina, e á 
doutrina Morandubas Abarés, que quer dizer patranhas 
dos padres. (J . C. Rodrigues ob. cifc. pag. 8 i .)

Depois, esqueceram totalmente a religião calvinista, 
como algumas tribus esqueceram a religião catholica, quando 
foram privadas de seus missionários.

O  serviço de catechese e aldeiamento dos indios, orga- 
uisado por Nassau, devia produzir excellentes resultados, 
se não fosse tão breve a sua sabia administração.

Era muito superior, em todos os sentidos, ao que 
actualmcnte possuimos...

Entre portuguezes (reinoes ou nascidos no Brasil) a 
propaganda calvinista não teve resultado apreciável. (3)

O  facto é reconhecido no relatorio já  acima transcripto : 
X O h moradores portuguezes são obstinadíssimos na matéria 
de sua religião; estão embuidos de tão estúpidos preconcei­
tos que não querem sequer prestar ouvidos. Outrotanto se 
deve dizer de seus padres, que lhes commuuicaram esses 
preconceitos e não querem ouvir falar em religião. Não 
tem conhecimento algum dos fundamentos da religião christá. 
N ão sabem mais do que resmonear as suas Ave-Marias 
pelos rosários, que cada um traz no pescoço e as vezes nas 
mãos, e entre elles não é bom christão quem não faz osten- 
tt^ão de fcrazel-o nas mãos ou no pescoço... «

Entrm nto, houve um catholico notável, que abjurou 
acceitando as doutrinas de Calvino.

— 9 —

(3) Na capitulação de 26 de Janeiro de 1654 nno se cogitou de 
portuguezes, que tivessem adoptado a religião calvioista.

O artigo 6* trata dos vassalos da Holíanda, naturalmente dos nas­
cidos na Holíanda.



O  padre Manoel de Moraes, que no principio do domí­
nio hollandez, o combatera, num posto proxim o a Santo 
Am aro das Salinas, onde commandava indios disciplinados 
na religião c nas armas, depois converteu-se ao calvinismo, 
ficando, na phrase de frei Raphael de Jesus, refinado hereje 
por obediência e por observância, pregando e defendendo os 
erros de Luthcro c de Calvino.

Residia junto ao monte das Tabocas, quando ali che­
gou o exercito pernambucano, commaudado por João Fer­
nandes Vieira.

Este mandou prender ao apóstata, e o  fez conduzir íi 
sua presença.

Moraes, sciente de que o  poder hollandez ou antes a 
companhia das indias estava em patente declínio, sabendo 
perfeitamente que V ieira  era muito capaz de o entregar íi 
inquisição, onde iria figurar em algum auto de fé, achou 
melhor reronverter-se, voltar ao seio da religião catholica, e 
diz o  asssalariado historiador : «Abjurou logo a communica- 
ção dos heirjes, prometteu a união dos catholicos ;  e nesta 
occa8Íâo não deixou o lado do governador, animando os 
soldados com um emieifixo na mão.

O  padre Moraes foi previdente e delle não se occupou 
a inquisição.

Também poucos hollandezes abjuraram o calvinismo.
O  mais saliente foi Gaspar W anderley, fidalgo hollan­

dez, capitão de cavallariu, na capitania, em 1645.
O  acto da abjuração teve logar no engenho Trapiche 

de Ipojuca.
Gaspar Wanderley, depois de tornar-se catholico, casou- 

se com <1. Maria de Almeida Botelho, filha do coronel 
Manoel Gomes de M ello, senhor do engenho 7rapichc do 
Cabo.

Gaspar foi o tronco da familia W anderley em todo o 
Brasil.

Teve dons filhos— João Maurício (assim chamado em 
honra do príncipe João M auricio), nascido em Pernambuco 
e Gaspar.
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Entre catliolicos e calvinistas sómente havia accordo 
n’ ura ponto :• perseguição aos judeus.

Aquelles, vidimas da intolerância, não negavam applau- 
808 a tudo quanto fosse restringir o livre exercício da religião 
judaica.

Pereira da Costa, no seu excellente trabalho sobre os 
judeus em Pernambuco, cita, entre outros factos, a original 
representação da camara de Olinda, de 5 de Dezembro de 
1637, contra os judeus.

Parece-nos que os calvinistas não edificaram muitos tem­
plos em Pernambuco.

Preferiam occupar as egrejas catholicas, como aconteceu 
em Olinda com a egreja do Salvador e no bairro do Recife 
com a capella de S. Frei Pedro Gonçalves, que servio de 
templo calvinista durante o dorainio liollandez.

Nella foi enterrado o príncipe Ernesto de Nassau, irmão 
de Maurício, fallecido nesta cidade, de uma febre perniciosa, 
em 1639.

N o bairro de Santo Antonio, havia o templo chamado 
dos francezes, no local onde se acha o com mando do dis- 
tricto militar. (4)

Nesse templo exercia as suas funcções o ministro Soler.
Pedro Post, a mandado de Maurício, erigiu um grande 

templo protestante, no recinto da cidade Mauricia, proxi- 
mo ao paço municipal.

Era talvez ali que Maurício assistia ao serviço reli­
gioso, sendo officiante o seu capellão Plante.

«.♦

ClV|
Quando estudamos o Brasil liollandez, não podemos 

regatear a nossa admiração ao grande administrado?, ao grande 
politico, João Maurício de Nassau.

(4) E ’ provável quo o templo onlvinieta francei tiveese a frente 
para o local ulteriormonte chamado cuea do Hamca, caos 22 de Novem­
bro e OBOB da Regeneração.

Algunn sustentam que era oollooado, onde exaotamcnte se acha 
agora a egreja do Espirito-Santo.
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Em  referencia á religião catholica, a tolerância, que foi 
urna realidade, deve ser aferida e estudada, segundo as con­
d ir e s  pessoaes e do meio em que o príncipe exercia a sua 
autoridade.

necessário ponderar que elle era ura calvinista mi­
litante, cercado de ministros fanaticos, tudo fazendo para 
propagar as suas crenças e attingir á uma chiraerica unidade 
de fé.

Para taes sectários sobrelevava o problema religioso.
A s restricções impostas ao exercício da religião catho­

lica foram verdadeiras medidas de ordem publica e algumas 
em pról dos proprios catholicos.

Si fossem perraittidas procissões, isto abriria espaço a 
desacatos ás sagradas imagens.

Si os catholicos communicassem com o bispo da Bahia, 
logo surgirião acctisações de traição, dando logar a processos 
e prisões.

Tudo evitou Nassau restringindo o culto, que, por 
algum tempo, fôra exercido com toda a liberdade, tolerando- 
se alá as procissões. (Netschcr, eit. pag. 89.)

Por isso, são dignas de louvor as palavras escriptas 
ao lado do pedido feito pelos portuguezes para gosar do pleno 
exercicio da religião catholica :

A os portuguezes se concede plenamente o  livre 
exercicio da religião dentro de suas egrejas ; o me­
lhor 6 que se contentem com isto para não fica­
rem sujeitos a outros inconvenientes contra os quaet 
não ha remedio.

(R ev. do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico, tom. 5-, pag. 208. —  Actas de Assembléa 
Geral).

7 /

Os actuaes protestantes de Pernambuco aceitam a dou­
trina de Calvino e o presbyterianismo 6 ainda administrado 
gundo as normas do calvinismo ; mas sem a antiga intole­
rância e sem nenhuma intervenção superior ao oíHcial.
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E ’ incontestavelmente mais sympathica a presente phase 
do protestantismo, em Pernambuco, na qual seus ministros tudo 
obtém pela palavra, nada podendo esperar da força e dos 
governos.

Além das seitas indicadas neste trabalho, surgio 
a 21 de Agosto de 1902, como tenue nebulosa apenas per­
ceptível íí olhos attentos e curiosos, uma congregação de 
filiados íí Nova Jerusalem, da qual 6 director Custodio Fer­
reira Moutinho, artista alfaiate, intelligente e illustrado.

Conservemos o facto e o nome do introductor da seita 
swedenborgianista em Pernambuco.

A  installação realisou-se á rua das Creoulae n. 24, 
Capunga.

Procuramos na presente edição oflerecer um quadro 
exacto do movimento protestante em Pernambuco.

E ’ possivel que o trabalho seja ainda deficiente, por­
que não ó facil obter informações seguras, a respeito ; mas 
valha-nos a bôa vontade e o desejo de ser verdadeiro.

Recife, 13 de Maio de 1906.

■

___
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N o século passado, até 1835, não consta ter vindo ao 
Brasil ministro evangélico, no desempenho de mis«são reli­
giosa.

Se algum esteve neste Paiz, fel-o na pratica de actos 
estranhos á sua profissão, ou exerceu-a occultamente, entre 
protestantes estrangeiros, sem que fosse conhecido do publico 
e das autoridades.

Em  Julho de 1835, chegou ao R io de Janeiro, o 
rev. Fountain E. Pitts, methodista da conferencia animal 
do Tenessce, enviado pelo bispo Andrew.

O  methodismo, no dizer de um distincto cscriptor, é 
a democracia do protestantismo.

Fundado, em 1729, por João Wesley, dividido cm dous 
ramos, depois da separação de Whitefield, seus serviços á 
civilisação foram reconhecidos pelo insuspeito Alzog, que 
assim escreve: Os methodistas souberam reanimar o sen­
timento religioso e moral entre as massas populares, pelo 
ensino de seus pregadores, nômadas e fundar associações de 
beneficencia, em vasta escala.

N os Estados-Unidos tem a mais notável preponderân­
cia e exercem grande influencia no povo.

Jannet elogia a sabia organisação de sua cruzada femi­
nina contra a embriaguez, e aflirma que são elles quem mais 
vantagens tem obtido, na propaganda religiosa entre ós 
negros.

Foram os inventores dos revivais e camps-mcetings.
Pitts, encontrando alguns evangélicos estrangeiros, for­

mou uma irmandade, que empregava nos seus actos a lingua 
ingleza.
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Voltando aos Estados-Unidos, encareceu a necessidade 
de estabelecer-se no Rio uma missão permanente ( Missio­
nário, orgão dos Baptistas em Pernambuco, artigo: Metho- 
disnio no Brasil.)

Rara isso, foi enviado ao Rio de Janeiro o rev. Jus- 
tiuo Spaulding, que, ali chegando, em 1836, organisou uma 
congregação de 40 pessoas estrangeiras, das quaes ainda 
existe a senhora Mather Walker, que faz parte do templo 
do Cattete.

A  Spaulding seguiu-se o  rev. Daniel P . Kidder, que 
esteve no Brasil de 1836 a 1840.

Kidder veio a Pernambuco, em 1838.
E ’ certamente a elle que se refere o padre Miguel do 

Sacramento Lopes Gama, no n. 19 do Carapuceiro, de 
sabbado 7 de Abril de 1838.

Não são conhecidos os fruetos da missão Kidder, mas 
parece que foram de somenos importância.

Não consta que nenhum catholico brasileiro tivesse 
abjurado as suas crenças e adoptado as da reforma.

Não era a epoca apropriada para diffusão dos evan­
gelhos.

Os cidtos dissidentes estavam confinados em casa sem 
fórma exterior de templo, e exigia-se de todos os funceio- 
narios um juramento catholico.

Os acatholicos não eram elegíveis, ao menos para de­
putados gemes.

Só havia casamento valido, quando realisado, segundo 
o rito catholico, porque, ainda se tratando de dois hereges, 
o casamento, em paiz sujeito ao tridentino, não podia ter 
valor, senão de accordo com o alludido tridentino, conforme 
affirmava o conde de Irajá.

Nem é cousa de admirar a intolerância dominante, em 
1838, quando, em 1854, era grande o nosso atraso em 
tal assumpto, como bem deixa ver a discussão sobre os 
casamentos mixtos e que veio terminar, de modo desastrado 
e deficiente, pelo decreto n. 3069 de 17 de Abril de 1863.

Sómente em 1888, após o  incidente do deputado 
Autouio Komualdo Monteiro Manso, foi dispensado o jura­



mento parlamentar ao membro da camara dos deputados, 
(pie declarasse á mesa ser o  predito juramento contrario ás 
suas crenças, e, diz o dr. J . C . Rodrigues (religiões acatho- 
licas, pag. 78) Joaquim N abuco mostrou-se apprehensivo, 
porque a resolução desligava o  parlamento da monarchia, 

E m  certa occasião, o barão de Cotcgipe teve de defen­
der o governo, na camara, porque permittiu a collocação 
de um gallo, na cornija de uma egreja evangélica, no Rio 
Grande do Sul.

K idder distribuiu em P ernam buco— «Exlractos das 
eserípturas sagradas, traduzidas pelo pâdre Antonio Pereira 
de Figueiredo, e o summario da fíiblia, mostrando as ma­
térias e preceitos, que nella se contem.»

A  propaganda de K idder parece ter abalado as cren­
ças de um padre catholico, porque o padre M iguel escreveu : 

O  mais é que a seita Protestante agradou a certo clé­
rigo, que se não envergonha de andar espalhando por lojas, 
etc., os taes papeluxos, e servindo de echo a seu mestre, 
que talvez lhe não encommendasse essa commissão vergo­
nhosa. Aconselho a esse padre, que não seja tolo ; que 
estude e se applique seriamente as matérias da religião de 
seus paes, e de que 6 ministro e não queira dar escandalo 
de ser orgão de heresia. Valha-nos Deus com tanto des­
propósito. O  sr. padre protestante cuide na sua vida e 
deixe-se de cathequizar, e se eu fossse bispo, recolhia o  padre 
espalhador de papesinhos, a um convento, ao menos, por 
um anno, para aprender a doutrina catholica...

K idder voltou para os Estados-Unidos, em Junho de 
1840, depois de haver perdido a esposa no R io de Janeiro, 
e escreveu uma obra sobre o nosso paiz.

N ão podemos verificar à data de seu fallecimento, nem 
o nome do padre catholico, que o auxiliou nesta capital.



Larga solução de contiuuidade teve a propaganda evan­
gélica em Pernambuco.

Foi ella continuada, em 1859, pelos presbyterianos, 
que se haviam estabelecido no R io de Janeiro.

Estrangeiros intelligentes, conhecendo a nossa lingua 
viajavam pelas províncias, vendendo, a preços reduzidos, 
biblias e livros evangélicos, estes destinados principalmente 
& infancia.

Taes livros, de pequeno formato, cuidadosamante im­
pressos, em portuguez, traziam sempre umas narrativas, 
onde se intercalavam textos das escripluras sagradas.

Ainda agora, ao escrever estes subsídios, vemos egual 
estylo adoptado, em um jornal evangélico, denominado 
« Christão».

Em o numero 155, de Novembro de 1904, lô-se: 
a A cura de um leproso», que é uma das taes historias para 
abrir espaço á leitura dos textos de S. Marcos.

Ante o desenvolvimento da propaganda, o arcebispo 
da Bahia publicou a pastoral de 29 de Setembro de 1862 
— premunindo os seus diocesanos contra as mutilações e 
adulterações da biblia traduzida em portuguez, pelo padre 
João Ferreira de Almeida, contra os folhetos e livrinhos, 
contra a religião, que se tem espalhado...

A  questão das biblias falsificadas foi agudíssima em 
Pernambuco, pela renhida discussão entre monsenhor Joa­
quim Pinto de Campos e o general José Ignacio de Abreu 
e Lima. Este, aliás usando de uma linguagem acrimoniosa 
e inconveniente, foi incontestavelmente o vencedor; e, por

■
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isso, o  bondoso bispo d. Francisco Cardozo Ayrcs, em exce­
pcional assoma de intolerância, negou-lhe, indevidamenle, 
sepultura catholica, sendo inhuraado no cemiterio inglez de 
Santo Amaro.

Sobre a questão das bíblias em Pernambuco conhece- 
cemos os seguintes trabalhos :

As Bíblias falsificadas— Pinto de Campos. Recife, 1865. 
—  As Bíblias falsificadas, ou duas respostas ao sr. conego 
Joaquim Pinto de Campos, pelo Christão Velho (general 
Abreu e Lim a). Recife, 1868.— Polemica Religiosa ou Res­
postas aos escriptos anli-catholicos do sr. general Abreu e 
Lima, por Joaquim Pinto de Campos. Recife, 1867.— Ter­
ceira resposta ao sr. conego Pinto de Campos, pelo Chris­
tão Velho. Recife, 1 8 6 8 .— Polemica Religiosa, refutação 
ao impio opusculo, que tem por titulo o Deus dos Judeus e 
o Deus dos Christãos, por Joaquim Pinto de Campos. Re­
cife, 1868.

A  autoridade diocesana de Pernambuco, não silenciou. 
Procurou impedir a diífusão das bíblias e livros evangéli­
cos, applaudindo, até, actos violentos, praticados pelas auto­
ridades e particulares contra os vendedores e distribuidores 
de biblias.

A  17 de Dezembro de 1864, em oíFicio dirigido ao 
vigário de Maceió, assim manifestava-se o  vigário capitular, 
deão dr. Joaquim Francisco de Faria :

« P or officio de 12 do corrente fico sciente de que os 
distribuidores de biblias falsificadas foram repellidos pelo 
povo, sempre que quizeram exercer a sua propaganda, sendo 
que pelo contrario tem sido bem acceitas as biblias appro- 
vadas pelo exm. arcebispo da Bahia, as quaes tem sido muito 
procuradas, não obstante o alto preço, porque são vendidas.»

A  21 de Novem bro de 1865, o vigário capitular diri­
giu ao vigário da Escada o seguinte officio :

a Foi-m e grata a noticia que me dá v. rvdma., no seu 
officio de 13 do corrente, de ter, auxiliado pelos dignos dele­
gado e subdelegado de sua freguezia, João F elix  dos Santos 
e José Sancho Bezerra Cavalcanti, conseguido que lhe fossem 
entregues as biblias e outros livrinhos de propaganda pro-
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testante que os emissários da mesma propaganda haviam por 
ahi distribuído.

Agradeça v. rvdma. de minha parte íis autoridades

f policiaes do logar, que, comprchendendo sua verdadeira missão 
e o dever que teem de não só velarem pela publica segu­
rança, como de protegerem a religião do Estado, prestaram- 
se de bom grado a secundar os esforços empregados por 
v. rvdma. para que se não pervertesse a porção do reba­
nho confiada a seu zelo e solicitude. Cumpre-nos todavia 
estar alerta e trazer sempre os fieis de sobre aviso, porque 
taes emissários, que são astutos c  obstinados, como o anjo 
mão, podem, passado algum tempo, voltar a continuar sua 
obra de perversão.

sempre anda ahi um interesse satanico; que mais cedo ou 
mais tarde se descobre, é verdade, porém, as vezes, depois 
de feito o  m al.»

O  acto do vigário da Escada e das autoridades poli- 
ciaes desse município era manifestameute illegal, porque os 
distribuidores de biblias e folhetos não haviam incorrido em 
qualquer das hypotheses dos arts. 276, 277 e 278 do cod. 
criminal, nem era permittidá a confiscação dos livros evan­
gélicos, que não continham doutrinas, directa ou indirecta- 
mente, contrarias á inimortalidade da alma e á existência de 
Deus.

Tal procedimento ainda foi muito juridicamente stigmati- 
sado pelo general Abreu e Lima. (Biblias falsificadas pag. 11.)

« Em que lei se fundou o sr. vigário capitular para man­
dar apprehender e queimar livros induzindo as autoridades 
policiaes a commettercm um crime, como commetteram as 
da Escada?

Ainda quando os livros fossem dos que tratam o art. 278 
do nosso codigo, isto 6, que negassem a existência de Deus 
e a immorlalidade da alma, sabe o sr. dr. Faria, que 6 juris-

e para condemual-os um processo, em regra, feito por auto­
ridade competente, que não é o sr. vigário capitular.

Quaudo os fieis virem tanto afau, tanto zelo religioso 
em estrangeiros, devem, desde logo se acautelar, porque quasi

consulto, que para apprehcndel-os seria mistér uma queixá

5

I
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Porém, mandarapprehender, condem nará pena de fogoe 
fazer executar essa sentença tudo de própria autoridade, sem a 
menor fôrma de processo : mandar queimar livros c que livros ! 
conteúdo toda verdade fundamental de nossa re lig ião !»

M al poderia pensar o illustre general que, 38 annos 
depois, não na Escada, mas nesta capital, em uma das pra­
ças mais concorridas, havia de realisar-se, para nossa ver­
gonha e para attestar o  nosso atraso mental, outro queima 
de livros, sem que a'autoridade policial procurasse impedir 
semelhante acto, que 6 um crime previsto no art. 185 do 
cod. p en a l!

Em oíficio de 4 de Dezembro de 1865, o  vigário ca­
pitular agradecia ao vigário de Ipojuca lhe haver remettido 
viu te orações apocryphas e uma bíblia em aUenião, segundo 
o dr. Martinho Luthero, que tinham sido apprehendidas 
pelo mesmo vigário.

Este, que, seja dito de passagem, era de uní relaxa­
mento notorio nos negocios de sua matriz, apprehendia livros 
evangélicos e bíblias, com o as autoridades policiaes tomão 
facas, pistolas e outras armas prohihidas !

Naturalmente, a biblia em allemão não pertencia a 
brasileiro (tão poucos sabem o allemão) ; mas a algum estran­
geiro, que ficou privado de seu codigo religioso, cuja leitura 
lhe amenisava os dias nostálgicos passados longe da patria 
e da família ; mas disto não tinha capacidade para cogitar 
o  vigário Firmiuo de Figueiredo.

Além de outros oíficios sobre o  assumpto, o vigário 
capitular fez publicar, a lí)  de Outubro de 1865, extensa 
circular aos parochos da diocese, exortando-os a prevenir o 
povo contra as biblias falsificadas e livriuhos perigosos, que 
emissários da propaganda protestante andavam distribuindo.

Entretanto, todo movimento evangélico não passou 
de trabalho meramente preparatório, inicial, não dando 
occasião a conversões. Si alguns ou muitos sympathisaram 
com as doutrinas evangélicas, não tinham querido supportar 
as consequências publicas e privadas de uma abjuração.



-Em 1855, o dr. Roberto Reid Kalley, esforçado propa­
gador das doutrinas evangélicas, tendo sido perseguido atroz­
mente, pelas suas crenças, na ilha da Madeira, veio para o 
Brasil, onde em* 1858, fundou a egreja evangélica flu­
minense, sem nenhuma filiação com as seitas estrangeiras, 
e que ainda perdura, sob a direcção do rvd. João Manoel 
Gonçalves dos Santos (brasileiro).

O  dr. K alley, incitado pelo trabalho dos presbyteria- 
nos, emprehendeu o estabelecimento de uma missão evan­
gélica permanente, neste Estado.

Em 1868, mandou para Pernambuco o diácono da 
egreja evangélica fluminense— Manoel José da Silva Vianna, 
que distribuía e vendia bíblias e as explicava.

Vianna formou, em Julho de 1871, uma congregação, 
ao largo do Pilar n. 3.

Conhecemos pessoalmente Viiinno, sogro do sr. Ántonio 
José da Costa Araújo, proprietário do estabelecimento de­
nominado Begulador da Marinha.

Era portuguez, já idôso, calvo, moreno, usando suissas 
brancas, extremamente symnathiço, moderado, mas de uma 
força de vontade e de unin^iwtinacia a toda prova.

Nada o desviava da trilha, que devia seguir !
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Com uma bolsa na mão esquerda e um ou dois livros 
da direita, percorria esta e outras cidades, risonho, sempre 
a oflerecer os seus livros e a querer explical-os.

Uns, eram poucos, ouviam -n’o  bem, apreciando aquella 
alma de apostolo. A  maioria, se não era indifferente, se 
não se enfadava com a tal historia da biblia, o  maltratava e 
injuriava de modo atroz.

A ç vezes, o molccorio, insuflado, puxava violentamente 
a bolça e lá se ião os livros espalhados pelo chão e . ..  eram 
rasgados, com grande gáudio dos assistentes.

Nas localidades do interior, o  povo apu pava-o ; vigá­
rio e autoridades policiaes sequestravam c queimavam os 
livros, nas feiras; e os hotéis lhe negavam Inspedagem.

Vianna, sempre risonho, sempre aifavel, em todos os 
transes tinha um trecho a recordar e a explicar.

Quantas vezes sua vida não correu serio perigo? !
Quantas vezes Dão foi injustamente preso e espancado ! ?
Os livros confortavam-n’o  e nunca recuou uma linha! 

F oi um apostolo e quasi um martyr ! *
Si fosse permittido, seu busto deveria ser collocado na 

entrada do templo, á rua da Roda.
Felicíssimo na sua escolha, o  dr. K nlley viu implan­

tada definitivamente em Pernambuco a religião evangélica.
A congregação, organisada á rua do Pilar, foi conver­

tida cm egreja a 19 de Outubro de 1873.
Nesse dia, em uma casa á rua do Nogueira, bairro de 

S. José, o proprio dr. K nlley baptisou os doze primeiros 
evangélicos.

Destes ainda existem os srs. João da Fonseca c Jero- 
nymo Lucas A cacio de Oliveira. (5 )

(5) Além do bous trabalhos evangolicos, o dr. Kalley fea nesta 
oidado, no antigo theatro de Santo Antonio, uma oonforenoia, desoro- 
vendo Jorusalem, que elle acabava de visitar.

Assistimos a esta conferencia.
Falleceu, a 17 de Janeiro de 1888, em Edinbnrgh na Enoosaia. 

Sua birgraphia foi publicada na Luz do Mundo, do Fevereiro e Março 
de 1888.
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Sendo pequena a casa, a congregação mudou-se para 
a rua Augusta n. 190, onde teve lugar a reunião de 22 de 
Outubro do mesmo anno.

Desta reunião, deixou o dr. Kalley a seguinte nota :
« Encheu-se a sala de povo, que se conduziu quieta- 

mente; mas, na rua, havia grande motim. Chamada a 
autoridade policial do districto, entrou e, ignorando a lei 
de 17 de Outubro de 1863, declarou que não havia direito 
algum de celebrar-se taes casamentos, pois dois membros da 
egreja nessa reunião foram casados.

Entretanto, a autoridade nada fez para dispersar os 
amotinadores, e ao sahir com minha mulher fomos seguidôs 
por 500 ou 600 pessoas, assobiando, gritando, lançando 
poeira e jogando pedras e fomos obrigados a refugiarmo-nos 
em uma casa, ã rua do Caldeireiro, cuja rua ficou cheia de 
povo até quasi meia-noite.

N o domingo, 26, assistiram o culto a Deus, o dr. chefe 
de policia, o delegado e outras autoridades. Houve guar­
das nas portas e nas ruas e desde então tudo tem corrido 
regularmente. »

Da nota vô-se que as primeiras conversões de brasi­
leiros, neste Estado, tiveram íogar no dia 19 de Outubro 
de 1873, e os primeiros casamentos evangélicos a 22 do 
mesmo mez e anno, sendo então casados João da Fonseca 
e Jeronymo Lucas Accacio de Oliveira.

A  casa em que se refugiou o dr. Kalley tem o n. 56, 
ã rua do Caldeireiro, hoje Dins Cardoso, e era habitada 
por Justino Ansberto de Souza, empregado publico, falle- 
cido com 61 annos, a, l de Março de 1894, casado com 
A  utopia Ru fina Baptiísta de Souza, fallecida com 63 annos, 
a 4 de Junho do corrente anno.

Da rua Augusta a congregação mudou-se para a rua 
do Baião da Vietoria, occupando successivamente o pri­
meiro andar dos prédios ns. 2 e 25.

Tendo os evangélicos adquirido o prédio n. 62, ã rua 
da Roda, hoje conselheiro Pcretti, foi no mesmo inaugu- 

.rado definitivamente o templo, no dia 2 de Maio de 1891.



A  egreja evangélica está em prosperas condições. 
E ’  seu pastor, desde muito, o  rvd. James Faustone. Estan­
do na Europa, 6 seu substituto o  rvd. A lexandre Telford.

Tem artigos orgânicos e exposição de fé, que foram 
registrados, na secretaria do governo estadual, em 189G e 
impressos em 1902.

Mantém missões em diversos pontos do Estado.
Alguns dissidentes da egreja evangélica formaram uma 

communidade á rua do Marquez do H erval n. 31 , 1* andar, 
denominada— egreja recifense, da qual é pastor o rvd. Luiz 
Augusto Jardim. (6)

O  Christão de 10 de M aio de 1905, todo dedicado ao 
dr. Robert Tteid K alley, traz noticias sobre a organisação 
da egreja evangélica em Pernambuco, mas algumas preci­
sam de rectificação.

N ão duvidamos que, em 1862 ou 1864, aqui estivesse 
Silva, ageute da sociedade biblica estrangeira e m em bro da 
egreja evangélica fluminense, a vender biblias.

Já dissemos, que, em 1859, começou a propaganda 
evangélica, sendo o anno de 1864 justamente o periodo 
mais intenso, conforme se deduz das medidas tomadas pelas 
autoridades ecclesiasticas ; mas podemos aifirmar que nenhum 
padre o  auxiliou.

N ão existiu, na provinda, padre, chamado ou alcunha­
do « Cabugâ», cm honra de quem foi dado o nome de uma 
rua da cidade, do Recife, no bairro de Santo Anlonio.

A  denominação de rua do Cabugâ 6 muito anterior a 
1861 e teve outra origem.

E ’ verdade que o  general Abreu e Lima brindou algumas 
senhoras de sua amisade com biblias; mas o fez sem pre­
tensões sectárias, não adheriu á egreja evangélica e morreu 
abraçado a uma imagem do Crucificado.

Talvez o padre, a que se refere o  Christão, seja o auxi­
liar de Kidder, em 1838.

(6)  Funcciona aotualwouto, á rua Maroilio Dias n. 93, 1- audar.



A  congregação da casa do empalhador Valdevinos é a 
da rua do Pilar n. 3.

O  Christão reconhece os serviços inestimáveis, presta­
dos por Vianna á causa evangélica em Pernambuco. (7 )
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(7) 8no do allodido jornal as seguintes palavras :
<í Mais ou menos por esto tempo formava-BO uma pequenina con- 

gregação em casa de um ompalhador do oadeiras, etc., por nome V a l- 
devino. Não sabemo* si Manoel Jo*ó da Silva Vianna já tinha estado 
em Pernambuco e si tinha tido alg»ma cousa que ver com essa con- 
gregação; o que sabemos, porém, é que ello foi o instrumento pode­
roso nas mãos de Deus para que a causa do Senhor se desenvolvesse 
no meio daquelle pequenino grupo que cresceu, oresceu até que veio 
organizar-se a Egreja Evangélica Pernambucana. Esses crentes não 
tinham pastor nem quem ob guiasse. Em uma occasião, era o anni- 
vcrsario da sua organisação, elles esperavam que ohegasse a meia-noite 
para commemorar assim o seu 1' anniversario. Desde 7 horas e tanto 
da noito liam as esoripturas, cantavam hymnos, faziam oração com aB 
portas fechadas e cada um dos que compunham aquelle pequenino 
grupo, de umas vinte peBsoas, que formavam um semicirculo ao redor 
do uma mesa, cada um dellos, digo, tinha que dar alguma explicação 
sobro a passagem do capitulo que lhe tocava, no docorrer continuo da 
da leitura das Escriptuias, assim lidas á modo de culto domestico. Ate 
mesmo um que não se julgava ainda com direito a portenoer a esso 
numero do crontes, foi pedido o instado para que deste alguma expli­
cação. Mais tarde elles escolheram uns quatro para se incumbirem 
alternativamonto dos oultos semi-publicos aos domingos. Manoel 
Vianna, assim mencionado, estando no meio dolles nos annos de 1888— 
1889, vondia muitos volumes das Esoripturas Sagradas. Vianna esta­
va em Pornambuoo a serviço da 8ooiedade Biblioa Extrangeira, o, por 
isso, não podia instruir aos crentes, na medida do conhecimento de 
que dispunha, Andava por fóra, pelo interior, e a  semente que elle 
semeou om Garanhuns, (Janhotinho, Lraoeiro, Pau d’Alho, Nazareth, 
Jaboatão, Alagoas, etc., etc., (*) está produzindo fruotos, ricos fruotos 
da graça de Deus, na salvação de muitos peocadores.

Homem de uma tempera de aço, do uma resolução firme e segura, 
veio a aprondor a ler na edade de 40 annos, mais ou menos.

No anno do 1871 foram suspensos padres mações, negados auffra- 
gio8 aos mortos mações, interdictaa as egrejas polo bispo d. Vital do 
Oliveira. Nesse tempo fundou-se o jornal A Verdade para defen­
der a Maçonaria, a União para defonder o bispo, e no anno de 1873,

(*) No Cabo, não foi preso devido a intervenção do escrivão 
Manoel José de SanfAnna Araújo.
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Cyriaco Antônio dos Santos o Silva, membro da Egroja  Prosbyte- 
riana de S. Paulo, bem oonbeoido entre oa Oliveira Bollo, Luiz Gama 
e tantos outros litteratos daquelle tempo em S. Paulo, fundou na 
oida ie do Recife, oom seu sobrinho Leonidas Silva, o hebdomadário
O Verdadeiro Catholico.

A  primeira egreja evangolioa organizada em Pernambuco foi a 
Pornambucana No domingo 19 de Outubro de 1873, na rua do 
Nogueira, dentro do Recife, o dr. Kalley baptiaou as seguintes pes­
soas : Alexandrino José Soares, Ruiina Douatila Sonna Soares, 
Jeronymo Lucas Acacio de Oliveira, Uroioina Bos«a Lequier de 
Oliveira, Joaquim Dias Falcão, José Cavalleiro, Rosa Maria de Souza 
Lima, Franoisoii Thereza de Jesus, Braziliano Valdevino, João da 
Fonseca, Aderito José Gomes da Silva, Plácido Atilano Coelho Dru- 
mond e Albuqnerque. Presentea essa reunião, e-tava Manool José 
da Silva Vianna Essa egroja, ainda que pobre, foi ajuntando dinheiro 
necessário e hoje tem uma casa de oração própria, a primeira que foi 
para culto adquerida como propriedade da egreja evangelioa naquella 
cidade. Foram pastores desBa egreja : Willinm Bowera, que foi para 
ali por ouvir um dos estudantes brasileiros falar na Inglaterra acerca 
do Brasil. Falleceu poucos mezes depois do chegar ali. Além deste, 
foram pastores os irmãos Leonidas Silva o James Fanstouo. Presen­
temente a egm ja está sem pastor, tendo seguido para Inglaterra o 
pastor A . Telford.

Desde sua organização, até hoje a egreja pernambucana conta 
442 membros professos e baptisados. Tem estendido seus trabalhoB o 
conta egrejas filiaes em Jaboatão. Victoria, Varzea Alegre, Caruaru, 
Coooes, Outeiro, Capunga, Sitio Novo, Paquevira, eto., fazendo o 
total do 272 membros dessas egrejas filiaes. Tom uma sooiedade de 
senhoras, uma sooiedade beneficonte, uma esohola diaria, uma sociedade 
de evangelisação e mantem um evaugelista.

Deus está assim abençoando o solo, oude foi plantada a semente 
do Evangelho. »



PRESBYTERIANOS

Os presbyterianos organisamm-sc era egrejas locaes nos 
Estados d») Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, 
R io Grande do Norte, Parahiba, Pernambuco, Alagôas, Ser­
gipe, Bahia, Espirito-Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Santa Cathurina e Paraná. /

Cada grupo de cinco egrejas forma um presbyterio, e 
os presbyterios se reunem em synodo, a mais elevada assem- 
b]éa presbytcriana no Brasil.

Sua profissão de fé 6 a de 1643, promulgada no con­
cilio convocado pelo parlamento inglez na abbadia de Wes- 
tminster e conhecido por «assembléa de Westrainstcr».

Os anglicano» consideram aos presbyterianos ura ramo 
schismatico da egreja anglicaua ; divergindo principalmente 
no governo, porque não admitlem bispos.

O governo da egreja 6 regulado por instrucções expe­
didas pelo presbyterio do R io de Janeiro.

Sob o apparente pretexto de incompatibilidade entre 
a maçonaria e a egreja christã, deu-se scisão, ha tres aunos, 
no presbyterinnismo brasileiro, que ficou dividido em doas 
ramos— synodaes e independentes ou anti-synodaes.

Estes não admittem que os christãos sejam maçons.
A  dissidência foi suscitada pelo ministro Eduardo Car­

los Pereira, redaclor do Estandarte e autor de um folheto 
— A maçonaria e a ecjrtja christã.

T . T 7 ~ ^ ' -
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E lle visava excluir cio governo da egreja os ministros 
norte-americanos, todos maçons, e nos qunes nttribuia seu 
insuccesso, na pretcnção de dirigir o  collegio Mackensie.

Levantou-se larga discussão sobre o  assumpto e acha­
mos que o ministro dissidente não levou a melhor.

Entre outras muitas refutações, o  folheto de Eduardo 
Pereira foi vigorosamente combatido por João Borges da 
Rocha, pastor da egreja bnptista de Nnzareth, que demons­
trou a improcedência de todas as proposições do illustmdo 
anti-synodal. (8 )

Os presbyterianos de Pernambuco são synodaes.
Neste Estado,.<> propagador do presbyterinnismo foi o 

illustrado dr. John R. Smith, formado pela universidade 
da V irgín ia  e actunlmcnte professor do seminário presby- 
terinno de S. Paulo.

Smith chegou ao Recife em 1873, foi residir no 1* andar 
do sobrado u. 31, (\ rua do Imperador, hoje 15 de N o­
vembro, e começou logo a sua propaganda, ao mesmo tempo 
ensinando, gratuitamente, a língua ingleza.

Então agitava-se a grande lueta entre o bispo d. Vital 
e a maçonaria. Esta em representada na imprensa pela 
Verdade e aquelle pela União, superiormente redigidas e 

atacando-se sem tregôas, sem considerações.
O  momento era favoravel para a progaganda.

A  seus esforços deve-se a implantação do presbyte- 
rianismo, em Pernambuco e a egreja foi constituída a 11 
de Agosto de 1878, no 1* andar do prédio n. 73, ií rua 
do Imperador, onde actualmente funcciona a associação 
dos empregados do commc7'do.

(8) O distincto jornalista presbytoriano Porter, em artigo publi­
cado no Sccido do 30 de A bril de 1900, analysa as cansas da dissidência ; 
moBtra que a maçonaria foi apenas um pretexto e oita as próprias pa­
lavras do Estandarte— que a maçonaria por si só jamais produziria 
a separação.
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Em 1880, liou ve renhida discussão pela imprensa entre 
Smith e o  capuchinho frei Celestino de Pedavoli.

Este publicou o opusculo intitulado : Pergunta# res­
peitosas dirigidas a um ministro evangélico, por um neophyto 
da mesma egreja, no qual procurava refutar as doutrinas 
protestantes.

Smith respondeu em um folheto— Resposta contra res­
posta.

Nesta discussão tomou parte o dr. Roberto Kalley, 
publicando uma resposta ás perguntas de frei Celestino. 
O  folheto, escripto em Edinburgo, tem a data de 16 de 
Julho de 1880.

F oi talvez o  ultimo trabalho do velho e esforçado mis­
sionário evangélico.

Ainda frei Celestino sustentou grande discussão, oral 
e eseripta, com o ministro presbyteriano George Butler, 
doutor em medicina, que residiu em Canhotinho, publican­
do a respeito o livro : —  Mais um triumpho do calliolicismo 
contra o protestantismo, Recife, 1898.

Em  Agosto de 1895, foi inaugurado o templo, á rua 
do Marquez de Herval, edificado em terreno comprado á 
loja maçónica Conciliação. Desde então, ali funcciona o 
culto.

Os presbyterianos também possuem um lindo templo 
em Garanhuns.

Depois de Smith tóm tido aqui os seguintes minis­
tros :

L e  Conte, falleeido.
John Boylc, falleeido.
H . GauSe (voltou para os Estados-Unidos).
De Laoey Wordlaw (voltou para os Estados-Unidos).
Dr. George W . Butler.
Willinm C. Porter, nctualinente no Rio Grande do 

Norte, onde redige superiormente ao Século.
George E. Jíenderlite, uetualmente em,Garanhuns.
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Juventino Marinho, pernambucano, pastor do templo 
do Recife.

Cicero Barbosa, pastor do templo de Goyanna.
O  presbyterianismo tem ministros iutelligentes, muito 

illustrados e trabalhadores, como Portcr, Á lvaro Reis e 
Smith.

D o  ultimo presbyterio (1 804 -1895 ) reunido em Natal, 
apuramos os seguintes dados estatísticos sobre as egrejas de 
Pernambuco :

R e c ife ..........
G oyanna___
Garanhuns .
Canhotinho.
Palmares___
A reias..........
Genipapeiro

214 membros 
47 

138 
2G0 

82
25 »

170

O  movimento de despezas foi o  seguinte:

R e c ife ..........
Goyanna . .. 
Garanhuns.. 
Canhotinho.
Palmares___
Areias..........
Genipapeiro

4:5078320
1188320
2578130
4888930
2868750
2008320
2888250

A o  lado da lueta renhida, secular e interminável, entre 
protestantes c  catholicos, muitas vezes proveitosa áquelles e 
os unindo perante o  inimigo commum, outras surgem, nas 
diflerentes seitas, sobre pontos de liturgia e de disciplina, 
com o a que teve lugar entre o  ministro presbyteriano 
Juventino M arinho e o  ministro baptista W . E . Entz- 
minger.

A quellc publicou um trabalho denominado : O modo 
do baptismo e este respondeu em outro sob o  titulo : Fiat 
huv sobre o modo do baptismo.



Uteis á vida intellectual, nota-se em taes discussões 
uma linguagem aggressiva, acrimoniosa, muito conimum, aliás, 
nos esc ti p  tos dos ministros de qualquer religião.

H a, no Recife, uma egreja presbyteriana, que não está 
filiado a nenhum dos ramos indicados, não ê reconhecida.

F oi fundada a 6 de Maio de 1901 c funcciona á rua 
do coronel Suassuna.

Denomina-se egreja evangélica brasileira seu pastor 
6 «João Francisco da Cunha Junior; presbytero secretario—  
Severino Salustiano de Mello, e diáconos Eduardo Mayard 
dos Santos e José Marinho de Mendonça.
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B APTISTAS

Anterior á reforma, a seita baptista delia recebeu grande 
influxo. (9 )

A  base unica de suas crenças é a bíblia.
A  declaração de fé e regulamento do governo das 

egrejas baptistas no Brasil forma um annexo íi obra de 
F ord, A origem e a historia dos baptistas, traduzida por 
Taylor, o  propagador da doutrina baptista em Pernambuco.

Os baptistas ficaram em grande evidencia pelas dis­
cussões do esforçado missionário capuchinho, frei Celestino 
de Pedavoli, com o pastor Salomão Ginsburg, espirito intel- 
ligente, tenaz e combativo.

H ouve até certo renascimento do protestantismo neste 
Estado, abrindo espaço a larga discussão quer na imprensa 
diaria quer em avulsos.

D epois de um discurso proferido por frei Celestino, 
na segunda sessão do congresso catholico diocesano, a 24 
de Junho de 1902, formou-se a liga contra o protestantismo, 
cujo regulamento contém dez artigos, tendo por f im :

a organisação de uma campanha contra o  pro­
testantismo de modo a expclil-o do sólo desta 
diocese onde tantos males tem causado.

(9) Foi introdozida noa Estados- Unidos por João Carlke.
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Isto demonstra que algo havia, a ponto de se aconse­
lhar a creação da liga, que conta uns 800 adhercntes.

Diversos escriptores catholicos, seculares e ecclesiasti- 
cos, tomaram parte nas discussões jornalísticas da liga.

Os artigos de frei Celestino estão reunidos em tres 
folhetos, sob o titu lo: Combale ao protestantismo.

Os artigos do padre Hermetto, distincto orador e escri- 
ptor sagrado, foram reunidos, em um volume, sob o titulo : 
A egreja catholica e o protestantismo.

A  liga foi fundada a 27 de Setembro de 1902.
Cabe-lhe a responsabilidade dos queimas de bíblias 

realisados a 22 de Fevereiro de 1903, no pateo da Penha, 
e a 27 de Setembro do mesmo anno, para solemnisar seu 
primeiro anniversario.

O  segundo queima teve lugar na eosinha do convento 
da Penha, pela indignação, que se levantou em todo o paiz, 
quando annunciada a repetição de tal espectáculo medievo.

O  cxm. rvrno. sr. bispo diocesano formalmente con­
testou que o tivesse autorisado. No congresso federal fala­
ram a respeito os deputados Germano Ilasslocher e Celso 
de Souza.

Grande discussão travou-se na imprensa diaria entre 
João Barreto de Meuezes, Symphronio de Magalhães e Bal- 
thazar Pereira.

Estamos informados que a autoridade policial não con­
sentiria a realisação do segundo queima, na praça publica.

Muitos padres e religiosos censuraram semelhantesactos, 
tão oppostos ã lei e fí própria tolerância recommeudada pela 
nossa religião.

Os baptistas, além de publicações no Jornal do Recife, 
têm um orgão— O Missionário, do qual é redactor o rev. Sa­
lomão.

À  propaganda baptista foi começada em Pernambuco, 
por J. C. Taylor.

Rctiraudo-se para a Bahia, sua obra evangélica ficou 
inteiramente abandonada, até que os revs. Entzminger e 
Giusburg, que havia abraçado os princípios baptistas, aqui 
chegaram em 1891.



D os 70 e tantos baptistas encontrados, apuraram 12 
e com elles organisaram a egreja de Christo, no Recife, 
íi rua da Aurora n. 43, 1* andar, a 25 de Julho de 1892.

Iniciada a construcção do templo, ã rua Formosa, hoje 
conde da Boa-V ista, devido aos esforços de d. Clara Entz- 
minger, esposa do pastor Entzminger, foi inaugurado a 21 
de A bril de 190 3 ; e, desde então, ali funcciona o serviço 
religioso, a cargo do pastor Salomão, auxiliado pelo pastor 
dr. Canadíi.

Tem tido pastores e obreiros dedicados, com o Entz- 
minger, M ello Lins, dr. W . W . Robinspn, Arthur Lindoso, 
Antonio Aristonico, Francisco Calado.

N o Brasil, os baptiatas começaram a trabalhar, em 1882, 
na Bahia e actualmentc tem adeptos e culto em todos os 
Estados.

Em  Pernambuco possuem as seguintes egrejas :
Primeira egreja baptista, na rua Formosa n. 21, com 

300 membros, sendo seu pastor o  rev. Salomão Ginsburg.
Egreja do IpiUinga, com 25  membros, e tendo, como 

pastor, Antonio Marques.
Egreja baptista de GameUcira (S. Jotó), com  25 mem­

bros, sendo pastor Manoel da Paz.
Egreja bapiista de Nazarelh da Malta, com 100 mem­

bros, não tendo actualmente pastor.
Egreja bapiista de Goyanna, com 30  membros, sem 

pastor.
Egreja bapiista de Timbaãbu, com 10 membros, sem 

pastor.
Egreja bapiista de IlhHas, com cerca de 100 membros, 

sendo pastor Manoel O lym pio Cavalcanti.
Egreja baptista do Oitciro, com 35 membros, sem 

pastor.
Egreja baptista de Munganga, com uns 50 membros, 

sendo pastor E loy  Correia.
Egreja baptista de Qravatd, com 25 membros, sendo 

pastor Augusto Thiago.
Egreja baptista de Garanhuns, com uns 20  membros, 

sem pastor.
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Tem diversas congregações ainda não organisadas em 
egrejas, e fazem pregação na Torre, no Pombal, no Feitoza, 
no Brejo dos Macacos.

E m  Naznreth, não só tem culto no templo, como pre­
gações em 3 logares, o que também se dá em Ilhetas e Mun- 
ganga.

Alóm das egrejas acima indicadas, hn outras que, sendo 
baptista*, não trabalham de harmonia com a Missão baptisla 
pernambucana, dirigida pelo pastor Salomão.

Egreja de Chrislo cm Pemiambuco (parece que tam­
bém teve o nome de egreja baptista de Pernambuco) oora 
20 membros.

Funcciona á rua do Visconde de Albuquerque n. 26, 
1- andar. Serve de pastor Alcino Coelho e 6 secretario 
Jorge Ferreira Leal. F oi fundada em Setembro de 1905, 
por um grupo de baptistas, que se separaram da primeira 
egreja baptista, por uma questão de disciplina.

A lcino Coelho publicou, no corrente anno, um estudo 
sobre o capitulo 8 dos actos dos apostolos.

.Tem o titulo : Pliclippc, o diácono evangelista.
Sobre o estudo, assim se manifesta o  Missionário n. 4 

de A bril de 1 9 0 6 : O  autor confunde o valor da ordena­
ção evangélica, não parecendo coinprehender o significado 
das palavras adiacono», «evangelista» e consagração».

Egreja baptista nacional, funcciona, á rua de Hortas 
n. 24, servindo de pastor Hermiro de Oliveira.

Formou-se com 22 membros, que, ha cinco annos, 
separaram-se da primeira egreja baptista, porque seu pastor 
é maçon.

Alguns dos dissidentes voltaram á primeira - egreja. 
Conta actunlmente uns dez membros.

Ainda houve nraa terceira egreja dissidente na villa 
Cordeiro, mas foi dissolvida por não ter quem a dirigisse 
com critério.

Os protestantes não se incommodam com as dissidên­
cias, porque assertam— ou são fortes e pujantes e sem duvida
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formarão novos centros de diffusão evnngelica; ou concre- 
tisão um elemento mau, assim facilmente eliminado, sem 
lueta e desgostos.

D evido a profunda ignorância do povo, continuam as 
perseguições contra os evangélicos, priucipnlmente contra os
baplislaa.

A s garantias constitucionaes são conipletamente illu- 
sorias.

É  cousa digna de nota.
A perseguição agora é mais ferrenha, mais brutal, do 

que antes da constituição de 24 de Fevereiro.
Podemos citar os vergonhosos factos de Nossa Senhora 

do O ’ de Goyanna, que deram logar a represeutação diri­
gida ao dr. chefe de policia, em 14 de Dezembro de 1905.

A  política, aliás dirigida ali por um parente do gene­
ral Abreu e Lima, que foi victima da intolerância, protege 
aos perseguidores, e impunes continuarão nos actos de sel- 
vageria, que já  praticaram.

Graças a essa intolerância que vai alastrando, como 
herva damninha, o pastor Salomão não pôde fazer uma con­
ferencia religiosa, ao ar livre, a 20 de Agosto de 1905.

H ouve jornal moderno que appladiu a attitude incon­
veniente dos que o procuraram perturbar, na pratica de um 
acto licito e legal, realisado em todos os paizes civilisados.

E* verdade que o Brasil ainda não ê um paiz civili- 
sado, nem mesmo será possível saber, quando lhe chegará 
a tal civilisação.
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cortejo íle fôrmas, ele illusionismos. Tanto me vale a pre­
gação de um padre catholico como de um evangelista. Estão 
ambos no seu papel. O que acho absurdo, é deixar o  campo 
de aeção ao primeiro, com todas as honras da praça, e encer­
rar o ultimo n’ uma simples agua-furtada, n’ um sólo de qua­
tro palmos de liberdade 1»

M as... o  facto continíia brutal e evidente.
Até agora sómente o governo tem garantido a liber­

dade da religião catholica.
N os púlpitos aconselha-se ao povo ignorante e fanatico 

que metia o cacete no8 nova-mta* (leia-se no fim deste folheto 
a Minha Carteira, do distincto jornalista Ulysses Costa).



Todas as ogrcjas protestantes de Pernambuco tôm esco­
las dominicaes.

Acceitam, como base unica de suas crenças as escri- 
pturas sagradas, para o fim de adorar Deus em verdade, 
pregando os evangelhos e ensinando que todos podem ser 
salvos pela crença sincera.

Os pastores são eleitos pelas communidades ou congre­
gações, consagrados por meio de orações e conservados em- 
quanto se couformarem com as leis de sua egreja.

A- eleição dos pastores presbyterianos está sujeita á dis­
posições especiaes de seu regulamento.

A  administração dos bens pertence sempre a uma com- 
missão eleita annualmente.

H a, nas egrejas, livros de adhesões e baptism o; mas 
não para assentos de casamento, porque reconhecem a vali­
dade do casamento civ il, embora os conjuges recebam bênçãos.

Outr’ora os casamentos evangélicos sómente eram vali­
dos, quando inscriptos nas camaras municipaes, depois de 
realisados por pastores, cujos titulos tivessem sido registra­
dos na secretaria do governo da província (arts. 19 e 52 do 
decr. citado).

Sociedades evangélicas. A  intolerância de algumas irmãs 
de caridade e de Sant’ Anna, que, nos hospitaes e asylos, 
a cargo da Santa Casa de Misericórdia, tomam dos evangé­
licos brasileiros os seus livros religiosos e os obrigam a 
assistir actos cultuaes da egreja catholica, deu logar a íor- 
mação de uma sociedade para fundar-se um hospital evan­
gélico nesta cidade, sendo os estatutos approvados em assem- 
blóa gõral dc KJ de Agosto de 1900.

lísta sociedadé, em 8 de Agosto dc 1902, converteu-se 
em outra, denominada —  união cvángelica bencjiccnlc, que

V
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encarregn-se do tratamento medico e do enterro dos irmãos 
desvalidos.

Pelo relatorio publicado em o n. J 58 do Chrisião, vê-se 
que, no anuo financeiro de 1904, a sociedade despendeu com 
60ccorros 3:239$9000, tendo um saldo para o corrente anno 
de 1:183$180.

A sociedade do hospital evangélico reconstituiu-se com 
irmãos da antiga sociedade e adquirio personalidade civil, 
nos termos da lei u. 173 de 10 de Setembro de 1893.

Apesar dos estabelecimentos da Santa Casa serem man­
tidos hoje pelo imposto, pago por todos os cidadãos, por­
que a renda do patrimônio é insignificante, dão-se ali abusos, 
que devem ser reprimidos.

Em relação ao hospital Pedro I I , o commendador José 
Maria de Andrade prohibiu as irmãs tomar dos evangélicos 
os livros religiosos, que elles sempre trazem comsigo e gos­
tam de ler.

M as... isto não occorre em hospitaes e asylos, onde 
ellaa reinam soberanamente e a mordomia 6 funeção mera- 
mente decorativa, a guarda nacional da caridade.

A li, ha prisão, ha destacamento e infeliz do evangélico, 
que não for á missa ou ao terço, ou quizer lôr a sua biblia !

Uma evangélica morphetica não pftde pôrmanecer no 
hospital dos Lazaros.

Francamente, para administrar um hospital ou asylo, 
por meio de soldados e prisão, não era necessário recorrer 
ã irmãs estrangeiras, que se presume dominar apenas pela 
força moral, pela bondade.

Tinhamos aqui muito subdelegado de aldeia que podia, 
com taes elementos, desempenhar perfeitamente o cargo.

Isto mostra que a nossa santa e bôa religião catholica 
ainda não foi eomprehendidn por muitos, que se dizem seus 
apostolos.

Infelizmentc, a moral ohristá, esta que manda amar e 
perdoar aos inimigos, não domina as nossas acções e, depois 
de tantos séculos, não é uma realidade, é uma aspiração.



VI

Pelas nossas, investigações o  primeiro pernambucano 
elevado a pastor foi Leonidas da Silva, actualmente em N i­
terói. São pernambucanos os pastores Juventino Marinho 
e Bei miro Cesar.

D o presente trabalho excluímos o  anglicanismo, por­
que, alórn de não ser religião paramente evangélica, foi qffi- 
cialmente reconhecida pelo tratado de comraercio de 1810, 
entre Portugal e a Inglaterra, quando tínhamos uma religião 
de Estado e todas as demais eram prohiòidas aos nacionae*.

Ainda na constituinte portugueza se pretendeu privar 
do direito de cidadão ao português, que não seguisse a reli­
gião catholica, o  que deu logar ao deputado Moura exclamar, 
na sessão de 8 de Agosto de 1822 :

« A gora privar do direito de cidadão ao portuguez, que 
não seguir a religião catholica, ó arvorar o mesmo intole- 
rantismo, emquanto o privamos dos cargos públicos, 6 adoptar 
a política dos inglezcs para com os catholicos da Irlanda, 
ou, ainda m ais: porque os inglezes não os admittem aos 
cargos e nós queremos prival-os dos direitos de cidadão.

A  concessão feita aos inglezes cm 1800, sómente po- 
deram obtel-a os brasileiros em 1824, pelo dcfectivo art. 5* 
da constituição imperial de 25 de Março.

Aecresce que o anglicanismo em Pernambuco jamais 
fez propaganda entre os nacionaes.

Brasileiros filiados ao anglicanismo conhecemos o  finado 
Jovino Bandeira, por exigências da senhora com quem se 
casou.



Actualmentc, segundo informou-nos o rvd. Bayliss exis­
tem brasileiros, filiados (\i alludidn religião —  Maurício de 
Amorim, Antonio V ictor  dos Santos, Hilda Peres, A. F . do 
Monte e P . O. Alencar.

Converteram-se espontaneamente e não em resultado de 
propaganda ou influencia dos ministros anglicanos.

N icolay diz que o anglicanismo é o  intermediário entre 
o protestantismo e o catholicismo.

Aquelle tende a approximar-se deste; tanto que Leão 
X I I I  nutria a esperança de re-incorporar os anglicanos na 
egreja catholica.

A qui tivemos em vista as seitas, que não dependem 
de governos estrangeiros e vivem inteiramente autonomas.

Ora, os ministros anglicanos da egreja desta cidade são 
funccionarios do governo inglez, estipendiados pelo the.souro 
britânico e seus actos tem fé publica na Inglaterra e nas 
colonias.

Podem taes actos operar effeitos neste paiz em ques­
tões de filiação, casamento e obitos de súbditos inglezes. (10)

(10) O distincto jornalista presbyteriano Porter escreveu no 
Século (de Natal), do qual c redaotor, o seguinte:

< Os adrerrarios da verdade aproveitam-se de tudo com o fim de 
desprestigiar a causa do Evangelho.

Um esoriptor do Almanack de Pernambuoo dando uma nota his­
tórica da capella anglicana do Recife arremata o seu artigo com estas 
palavras : .

<  O serviço do templo c dirigido por um capellão, unica auton- 
dado ocolesiastica da religião protestante em Pernambuoo. }> _

Não se sabe mais o que admirar nesta declaração, si a sua igno- 
ranoia, si a sua mã fé. , ^  ,

A verdade 6 que o capellão anglicano do Recife e, de todos os 
ministroB evangélicos, quem exerce menos autoridado eoolesiastica. 
Elle é servo do governo inglês e é sustentado por um acoordo en re 
esse governo e a colonia inglexa de Pernambuoo, o nao tem abso- 
tamento poderes eoolesiasticos de qualquer natureza nem se^quer)Para 
disciplinar algara roombro deita oapelli. Loolesiasticamente faUando 
elle e a capella eitão sob as ordens do bispo do Londres.

Os pastores das mais egreja» evsngelioss, polo o°"toano. a isr- 
eflm autoridade «ooleaiastlca admittmdo mombro ss applioando a dis

« r r i ç o  prestado aos frade» este «cripto, mas 
não surto o effeito desejado.
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Quando dizemos que as seitas são autonomas, não que­
remos uegar os soccorros e auxílios que ellus recebem de 
egrejas e sociedades estrangeiras e que lhes são ainda neces­
sários ; mas isto não estabelece laços de subordinação ou 
dependência: resulta da fraternidade evangélica; não aniquila, 
portanto, a sua autonomia e liberdade de governo.

E ’ , até, um bello exemplo de união e solidariedade.
H a também collecla nas egrejas evangélicas pernam­

bucanas para outras, fundadas em paizes estrangeiros.
Os baptistas de Pernambuco concorrem para uma mis­

são em Portugal.



Addicionamos ao nosso trabalho alguns juízos da 
imprensa sobre a 1.“ edição

8





Minha Carteira
Fez-m e ura grande bem ao espirito a leitura do folheto 

— Seitas protestantes em Pernambuco, de que me enviou um 
exemplar o seu digno autor, o dr. Vicente Ferrer, com sim­
ples e expressiva dedicatória.

Eu andava tristemente impressionado com o proceder 
inconcebível de um missionário capuchinho que, segundo 
fui informado por pessoa de elevado critério, aconselhára o 
povo rude e crédulo que o ouvia um desses dias, a metíer 
o cacêle nos nova seitas.

O  folheto do dr. Ferrer fez-me ura grande bem ao 
espirito porque eu o sei catholico, ultramontano ás direitas 
e abrindo a primeira pagina de seu trabalho, encontrei esse 
pensamento de V in e t : U faut avoir de Ia religion pour res- 
pecter Ia religion d’autrui;  d plus on en a, et plus on la 
respect.

D o capitulo— Uma explicação transcrevo os seguintes 
topicos :

a Quando 1873, o governo da republica e cantão de 
Genebra dominado por Carteret, o Bismarck suisso, impoz 
ao clero catholico uma constituição civil, protestantes libe- 
raes— Ernesto Naville, Villiam  de La Reve, de Presseucé, 
estigmatisarnm tal medida, violenta e oppressiva.

« H ouve, até, em Hermanc, calviuista bastante gene­
roso, que pôz á disposição dos catholicos um edifício em o 
qual podessem celebrar seus actos cultuáes; e adiantou-lhes 
o  necessário para a compra de ornamentos, conservando a 
propriedade destes sómente para evitar a confiscação! u

Não 6 este proceder verdadeiramente christão?
Que maior, que mais bello exemplo de tolerância ? !
E  o dr. Ferrer, que de passagem devo dizer, se acha 

inscripto para uma peregrinação á Terra Santa, cila grandes 
exemplos de tolerância religiosa, fala no tom cordial por
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que no Vaticano, como grandes amigos, foram recebidos o 
imperador da Allemanha e o  rei da Inglaterra, ambos pro­
testantes; compara a solemnidade respeitosa e simples dos 
templos evangélicos com o mau proceder de muitos frequen­
tadores dos templos catholicos, que ali vão por mera dis­
tração, tudo em linguagem incisiva, cm que a gente não 
sabe se deve admirar mais o  historiador criterioso ou o 
philosopho tolerante e digno do seu tempo !

São incomparáveis as bellezas cultuaes do catholicis- 
mo e quantas vezes eu não me tenho deixado arrebatar 
pela poesia suave de suas orações, murmurando aos pés da 
Santa, que minha mãe adorava : Salve, Rainha ! Mãe de 
Misericórdia J

Mas, eu não comprehendo como são espancados, como 
são assassinados ou perseguidos pelos crentes dessa religião 
formosíssima, feita de Am or e feita de Perdão, os que di­
vergem de certos dogmas, mas que invocam sempre o nome 
de Jesus, que pautam suas acções por esse grande codigo, 
que é a Biblia e que também sabem perdoar e amar !

Eu não comprehendo.
São protestantes os grandes povos da terra, que mar­

cham na vanguarda da c iv ilisação: os allemães, os ingle- 
zes e os americanos.

São protestantes os bons cuja bravura e altas virtu­
des, o mundo todo admirou na hora do infortúnio do grande 
povo.

A  tolerância é uma bclla virtude.
N ão se supprimem idéas queimando livros c espancan­

do ou matando indivíduos.
( )  que fez a inquisição?
Respondam os milhões de protestantes que habitam o 

planeta.
E ’ um bello trabalho esse do illustrado e operoso dr. Fer-. 

rer, que deveria ter a maior vulgarisação entre nós.
S. s. prestou um grande serviço á sua terra com essa 

publicação, que é um grito em pról dos perseguidos, que 6 
uma advertência, illustrada com os mais nobres exemplos, 
aos perseguidores.
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Terminando, agradeço a valiosa offerta e transcrevo do 
capitulo —  Uma explicação —  as palavras de Laeordaire, 
o glorioso dominicano, que não deve ser suspeito aos catlio- 
licos, na oração fúnebre de 0 ’Connell:

« Sim, catholicos, si quereis a liberdade para vós, deveis 
querel-a para todos os homens e sob todos os cóos.

Si pedis sómente para vós, não se vos dará jamais !
Dai onde sois senhores, para que se vos dó onde sois 

escravos.»
U. C

(Da Cidade de Nazareth), 4 de Novembro de 1004.)

0  D ia
O  dr. Vicente Ferrer .de Barros W . Araújo, de Per­

nambuco, acaba de publicar um opúsculo em que reune 
alguns subsídios históricos sobre as seitas protestantes nos 
séculos X I X  e X X  naquelle Estado.

O  dr. Vicente Ferrer é catholico; mas não dissimula 
a sua indignação diante da intolerância desenvolvida naquelle 
Estado, onde a perseguição por motivos de crença é, ao que 
elle nos refere, facto commum, não por parte das autori­
dades, mas pela do povo. Em Caruaru, cidade importante, 
ligada á capital pela via-ferrea, foi barbaramente assassi­
nado um indivíduo de nome Josó Antonio dos Santos pelo 
simples facto de pertencer á egreja evangélica e propagar 
a sua doutrina. A  defesa de João Thiuéj um dos co-auto­
res desse assassinato, foi feita pelo dr. Josó Rufino Bezerra 
Cavalcanti. O  dr. Vicente Ferrer transcreve no seu opús­
culo um trecho verdadeiramente curioso dessa defesa, tanto 
mais curioso quanto elle declara que foi o proprio advogado 
que l’ ho forneceu. Não resisto ao desejo de lhe dar maior 
divulgação ; creio que a tribuna judiciaria não tem outra 
peça que se lhe compare.

« Senhores jurados! Em toda parte o costume faz lei. 
Ora, ó costume em Caruarú dar-se surras nos emuyelidas.



Quatro, pelo menos, já  foram dadas, sem que a policia 
tomasse a minima providencia. Fundado neste costume, 
meu constituinte, João Thiné, mandou o réo Fruncelino dar 
uma surra no inglez evangelista e (pie o matasse, se isto 

fosse preciso.
O inglez ê alto} alvo, barbado c usa de oculos, Santos 

era um typo de Caruaríí, moreno, baixinho e de bigodinho.
Francelino deu uma punhalada cm Santos e assim 

matou-o. Logo, João Thiné não póde ser resposavel, como 
mandante pelo acto de Francelino, que não deu uma surra 
no inglez, mas uma punhalada n’ um brasileiro. »

Diante dessa defesa, o  ju ry  não hesitou, o dr. V icente 
Ferrer nos dá assim noticia da sua resolução :

« João Thiné foi absolvido por oito votos e a sentença 
absohdoria confirmada pelo Tribunal Superior. Francelino 
foi também absolvido, e Chico Sacristão, a alma damnada 
das perseguições, em Caruaríí, este nem ao menos foi pro­
cessado ! »

Diante disso, não ba que admirar que se houvesse feito 
fogueiras nas praças publicas para queimar nellas exempla­
res da B ib lia ! Todo o folheto do dr. V iceute Ferrer não 
é senão a denuncia desse intolerante espirito religioso, que 
prova bem que as leis pouco valem quando não se prepara 
o  espirito do povo para comprehcndel-as c  sentil-as...

(D o Paiz, de 6 de Janeiro de 1905.)

O  conhecido advogado de nosso fôro, sr. dr. Vicente 
Ferrer de Barros W anderley Araújo offertou-nos hontem 
uma brochura intitulada Seitas Protestantes de Pernambuco 
nos séculos 19 e 20.

Nessa obra elegantemente escripta o  autor offerece va­
liosos subsídios para a historia da religião evangélica, cm 
nosso Estado.

Agradecemos a offerta que nos fez o sr. dr. Vicente 
Ferrer.

(D o  Diário de Pernambuco, de 28 de Dezembro de 190-1.)
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O  operoso e dedicado cultor de lettras, dr. Vicente 
Ferrer, acaba de publicar um folheto em que se encontram 
os mais completos subsidios á historia do protestantismo em 
Pernambuco.

Como todos os trabalhos do dr. Vicente Ferrer, este. 
ultimo revela o escrupulo com que o autor investiga os factos 
sem exaggeros e sem omissões.

O  novo folheto do dr. Ferrer intitula-se Seitas Protes­
tantes em Pernambuco e é impresso nas officinas do Jornal 
do Recife.

Agradecemos ao illustre autor a offerta do exemplar 
que temos sobre a mesa.

(D o  Jornal Pequeno, de 28 de Dezembro de 1904.)

O  illustrado dr. Vicente Ferrer de Barros Wanderley 
Araújo offertoii-nos um exemplar do folheto que acaba de 
fazer imprimir, contendo os seus valiosos subsidios histó­
ricos sobre as seitas protestantes em Pernambuco (séculos 
X I X  e X X ) .

Esse trabalho fui lido pelo autor na sessão de 23 de 
Novembro ultimo do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano.

A o  dr. Ferrer agradecemos a delicada remessa.
(D ’A  Província, de 29 de Dezembro de 1904.)

Seitas Protestantes
O  illustre sr. dr. Vicente Ferrer de Barros W . Araújo, 

provécto advogado em nosso fôro, nos mimoseou, hontem, 
com um libreto contendo subsidios históricos sobre as Seitas 
Protestantes em Pernambuco nos séculos X I X  e X X .

O  importante trabalho que foi lido na sessão do Insti­
tuto Archeologico e Geographico Pernambucano de 23 de 
Novembro ultimo, é mais uma prova evidente do talento de 
seu autor, ao qual agradecemos o exemplar que nos re- 
metteu.

(D o Jornal do Recife, de 29 de Dezembro de 1904.)
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Recebemos :

SeUá8 Protestantes em Pernambuco, séculos 19 e 20, 
interessantes subsídios históricos pelo illustrado dr. V icente 
Ferrcr de Burros W . Araújo, cujos trabalhos são sempre 
recebidos com applausos pela sua clareza e verdade his­
tórica.

(D o  Jornal do Commercio (R io ), de 31 de Dezembro 
dc Dezembro de 1904.)

Dr. Vicente Ferrer
Este illustrado pernambucano publicou uns estudos que 

fez sobre as seitas evangélicas, os quaes primam pelo con­
ceito judicioso que, aliíís, adorna-se de uma fórma bella e 
suave.

E ’ para nós protestantes motivo de justo jub ilo  que uma 
pessoa catholica e na altura do dr. V icente Ferrer emitta 
parecer tão elevado sobre a nossa crença. T odos os cren­
tes devem procurar lôr tão util folheto.

(D o  Expositor Christão, (R io), de 19 de Janeiro de 
1905.)

Publicações
Recebemos : « Seitas protestantes em Pernambuco (sé­

culos 19 e 20). Subsídios históricos, pelo dr. V icente Fer­
rer de Barros W . Araújo». O  dr. Ferrer 6 um ornameuto 
do íôro no Recife, distinctissimo advogado e homem de 
lettras. Julgamos o seu trabalho tão bom, ainda que não 
completo, que vamos publical-o, e julgam os que os nossos 
collegas evangélicos nos deverão imitar.

Esse trabalho eseripto por um catholico illustrc tem 
alto valor historico : determina a cruel intoterancia do rorna- 
nismo, e o progresso e o  caracter do trabalho evangélico em



Pernambuco. A o  mesmo tempo 6 um vibrante protesto 
contra os actos de frei Celestino c outros que ta es.

Gratos ao seu illustrc autor damos parabéns aos irmãos 
do Norte por esse testemunho insuspeito que honra a causa 
pela qual todos militamos.

(D o Puritano, (R io), de õ de Janeiro de 1905.)

Seitas Protestantes em Pernambuco (séculos 19 e 20). 
Com o titulo acima o sr. dr. Vicente Ferrer de Barros AV. 
Araújo acaba de publicar um interessante folheto historico 
que com espirito elevado, verdadeiramente de historiador, 
descreve a origem dns seitas protestantes em Pernambuco. 
Já era tempo que se nos fizesse justiça.

N ós só queremos justiça e nada mais. Ha pouco tempo 
o sr. dr. Carlos Rodrigues publicou um livro sobre as reli­
giões acatholicas, no Brasil, que nos dizem ser uma obra de 
mérito. O  folheto do sr. dr. Vicente Ferrer, que elle leu 
na sessão do Instituto Archeologico e Geographico Pernam­
bucano, segue a mesma trilha. Em fazel-o elle já contava 
com a opposição d^quelles que mais amam a sua seita do 
que a verdade, e a maueira porque elle a diz 6 hem digna 
de ser transcriptn, por isso aqui damos a sua explicação .

(D o  Jornal Baplista, de 10 de Fevereiro de 1905, Rio.)
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